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Jornais podam tar crédito facilitado
Parceria internacional pretende dar ajuda financeira para imprensa de países emergentes

A Associação Mundial dos Jornais e o Fundo de Emprésti­
mo para Desenvolvimento da Mídia (FEDM) estão se unindo
para investir mais dinheiro em projetos de jornais de paises
em desenvolvimento. A parceria pretende dar empréstimo a

juros baixos e ajudar empresas de mídia independente, cui­
dadosamente selecionadas, de paises em desenvolvimento para
torná-las um negócio economicamente viável.

"Esta é uma iniciativa única que poderá, com o tempo,
transformar a assistência àmídia", diz Timothy Balding, dire­
tor geral da base da AMJ em Paris. "Nós criaremos oportuni­
dades seguras para os todos os tipos de investidores - agên­
cias de apoio à empreendimentos, corporações, fundações,
vendedores e os próprios jornais - para fazer contribuições
significativas a impressos independentes com a promessa de
que eles terão o dinheiro de volta", acentua.

Para Sasa Vucinic, diretor administrativo do Fundo, "esta
parceria irá aproximar os interesses dos investidores às ne­
cessidades da imprensa. Isso permitirá um futuro seguro aos

jornais independentes, permitindo-lhes continuar seu papel
vital emyaíses que estão em transição para a democracia". O
FEDM ja tem um recorde em assistência financeira, tendo ar­

recadado e emprestado mais de US$ 40 milhões na última
década para 45 companhias em 17paises.

Balding diz que a parceria do fundo para o desenvolvi­
mento dos Jornais Independentes vai reforçar os dois maio­
res pilares do trabalho da AM]: desenvolvimento da publica­
ção dos jornais no mundo inteiro e promover uma imprensa
livre. "Isso irá direcionar, numa base sustentável, um cresci­
mento importante, mas que algumas vezes torna-se uma pri­
oridade negligenciada: a absoluta necessidade do papel da
mídia para que democracias emergentes alcancem viabilida­
de comercial".

O novo fundo proverá: Capital, através de empréstimos que
serão ressarcidos, para negócios da imprensa cuidadosamente
identificados; ferramentas para ajudar novos negócios e ga­
rantir o reembolso dos empréstimos através de conselhos de
especialistas; conhecimento em como alavancar tecnologias
para acelerar a auto-sustentabilidade; suporte em negocia­
ções e acompanhamento para ajudar os jornais a resistir a
ameaças à liberdade de imprensa. A parceria permitirá que
ao FEDM um crescimento significativo no número de proje­
tos que buscaram seus fundos de empréstimo. A AMJ vai aju­
dar na busca de novos investidores e identificar, através de
sua rede global de jornais, beneficiados com credibilidade,
que sejam merecedores dos recursos.

AAMJ e o FEDM pedirão aos investidores que emprestem,
não doem o dinheiro, mas que estejam dispostos a emprestar
dinheiro a juros baixos - aproximadamente 0%. Os investido­
res estarão aptos, inclusive, para dar concessões aos seus

credores, se eles quiserem, para dar um impulso adicional
os projetos merecedores. O Fundo de Empréstimo para o

Desenvolvimento da Mídia, pioneiro em um novo modelo de
suporte à imprensa, é focado no desenvolvimento auto-sus­
tentável de mídia independente. Atuando como uma missão
dirigida para fundos de risco, o FEDM entra em uma relação
próxima, envolvida e de longo prazo com cada cliente. Ele
participa de cada empréstimo e investimento com monitora­
mento financeiro, aconselhamento permanente, consultoria
especializada, treinamento empresarial e assistência tecnoló­
gica.

A Associação Mundial de Jornais defende e promove uma

rede mundial de imprensa livre. Ela representa 18 mil jor­
nais; seus membros incluem 72 associações nacionais de
imprensa, jornais individuais em 103 países, 11 agências de
notícias e nove grupos regionais de imprensa.

De pelego a combatente, SJSC faz
50 anos e conta trajetória em livro

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de Santa Cataria

(SJSC) completou neste dia 13
de maio cinqüenta anos. Para
comemorar seu meio século
de vida, o Sindicato está reali­
zando diversas atividades entre
palestras, debates e uma expo­
sição que acontecem entre os

meses demaio e julho. Em ses­

são solene na Assembléia Le­

gislativa, no dia 12 demaio, em Vicenzi (centro): vitória histórica em 1987
comemoração alusiva ao cin­

qüentenário, muitas homenagens fo­
ram feitas para alguns dos presiden­
tes e jornalistas do SJSC e foi lançado
o livroJornalismo em Perspectiua,
que conta algumas das principais his­
tórias do sindicato desde a sua cria­

ção.
Durante estes cinqüenta anos, o

Sindicato dos Jornalistas viveu perío­
dos muito diferentes. Começou forte
e numeroso, já que na época, o re­

gistro de jornalista garantia isenção
de Imposto de Renda, desconto de
50% em passagens aéreas e terrestres,
aposentadoria especial, facilidade
para financiamentos de casa própria
e de automóvel e até tratamento es­

pecial na Justiça. Por isso a grande
adesão ao Sindicato por comercian­
tes, por profissionais liberais e pes­
soas que não praticavam o jornalis­
mo, mas queriam usufruir desses be­
nefícios. Com a regulamentação pro­
fissional, o Ministério do Trabalho
iniciou uma varredura que manteria
no Sindicato apenas os jornalistas for­
mados. Esta seria a primeira transfor­
mação na representação efetiva dos
jornalistas catarinenses.

Nessa fase, o sindicato obteve um

certo prestígio e projeção nacional,
principalmente quando se engajou em

lutas contra a censura e pelo estabe­
lecimento da ordem jurídica no Bra­
sil. O ex-presidente do SJSC Celso Vi­
cenzi, ressalta a importância do Sin­
dicato para a sociedade nos dias de
hoje, "Temos o papel de garantir con-

� a direção do SJSC, o MOS também

.� tratava de fortalecer a entidade pro­
� movendo a importância da sindica-

lização, já que a maioria dos jorna­
listas do Estado ignorava o Sindica­
to.

Não poderia ser diferente a insa­

tisfação dos profissionais com o seu

sindicato, já que o mesmo, no perío­
do mais obscuro do Regime Militar,
por exemplo, prestava ajuda ao Ser­

viço Nacional de Informações envian­
do informações sobre jornalistas do
Estado. "Não hámuitos documentos,
mas alguns papéis deixados para trás
mostram que ajudar os militares a

perseguir jornalistas foi uma das prá­
ticas do Sindicato durante os anos de
chumbo da história do Brasil" afirma
Gastão Cassel, jornalista e professor
de comunicação no texto que escre­

veu para o livroJornalismo emPers­

pectiva.
O livro lançado em sessão solene

na Assembléia foi totalmente produ­
zido por jornalistas, dos textos às ilus­
trações, da capa ao projeto gráfico e

reúne textos inéditos de 25 profissio­
nais que contam a história do jorna­
lismo catarinense nos últimos 50 anos
fazendo um resgate ao passado, re­
fletindo sobre o presente e projetan­
do o futuro desse jornalismo.

No capítulo "Muita história para
contar (ou Uma história por contar)",
escrito pelo jornalista Gastão Cassel,
é contado fatos resultantes do enco­

rajamento dos jornalistas pela luta de
seus direitos como manifestações
ousadas em protestos, greves e atos

públicos em que se buscava fazer apa­
recer na televisão mensagens sobre
as condições de trabalho dos jorna­
listas. Foi o caso da Operação Papa­
gaio. Em diversas transmissões ao

vivo, os sindicalistas tentavam apare­
cer atrás do repórter como "papagaio
de pirata" com cartazes reivindican­
do os direitos dos jornalistas.

díções de trabalho mais adequadas
para que os jornalistas possam exer­

cer com dignidade essa profissão e

assim beneficiar a sociedade que vai
dispor de um jornalismo de qualida­
de. Pois assim terá as informações
necessárias para tomar suas atitudes
corretamente para não por em risco
o futuro dessa nação", diz.

Peleguismo no Sindicato - Re­

presentante de jornalistas em todo o

território catarinense, voltando seus

esforços para a profissionalização da
categoria e amelhoria das condições
de trabalho de seus profissionais, de­
veria ser o objetivo deste Sindicato,
assim como o de qualquer outro mo­
vimento sindical. No entanto as prin­
cipais preocupações do SJSC nem

sempre foram essas.

Antes de receber a expedição da
Carta Sindical, o sindicato era a As­

sociação dos Jornalistas Profissio­
nais. "E assim funcionou durante
muito tempo. Como uma associação
ligada à elite da época que fazia jan­
tares para economistas, governado­
res, prefeitos, que homenageava ge­
nerais na época da ditadura e nunca

se opôs à situação política vigente no
país", afirma Celso Vicenzi, primei­
ro presidente do SJSC eleito em 1987
após a criação do Movimento de
Oposição Sindical (MOS), uma mo­
bilização dos sindicalistas que esta­
vam insatisfeitos com o comporta­
mento da entidade. Ao mesmo tem­

po em que denunciava e enfrentava Textos: Sarah Castro
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UNIVERSIDADE

Nova amaaça ao ansino do jornalismo
Reforma Universitária reincorpora o ciclo básico e traz o fim das ciências sociais aplicadas
Faz parte da lógica capitalista, quando se

busca regras novas para setores ímportan­
tes, o profundo embate entre interesses
econômicos, políticos e éticos de entidades
distintas. E por isso que qualquer reforma
proposta pelo governo federal que pretenda
reestruturar um setor significativo do país
será sempre polêmica, gerando inevitavel­
mente revolta" ou crítica de um lado e elogi­
os de outro. E o que vem acontecendo com
o Anteprojeto de Lei do Ensino Superior,
apresentado em dezembro de 2004 pelo
Ministério da Educação (MEC) ao Senado,
que estabelece as bases do que pretende
ser a Reforma Universitária.

As entidades que representam os jornalistas estão atentas
ao projeto desde o início da elaboração do documento. A
Federação Nacional dos Jornalistas (Fenai), o Fórum
Nacional de Professores de Jornalismo (FNPJ), e a Socieda­
de Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor) já
haviam se unido para debater as propostas da profissão
para a universidade e, ainda em outubro, apresentaram um

documento ao MEC com suas reivindicações.
O ministro Tarso Genro, ainda antes de enviar o antepro­

jeto ao Senado, havia recebido os representantes das três
entidades para discutir suas ponderações. Mas o texto

apresentado em dezembro decepcionou as três entidades
por incorporar poucas de suas reivindicações. "O governo
claramente não acatou nossas propostas" lamenta Elias
Machado, presidente da SBPJor.

Embora insatisfeitas com o texto, as representações dos
jornalistas não evitam o debate, como fazem aquelas
conhecidas entidades mais fiéis à postura da esquerda
tradicional brasileira de demonizar qualquer coisa que
venha do governo federal. Elas reconhecem que é momento
de aproveitar as discussões para repensar a universidade, e
que qualquer reforma que se pretenda fazer deve se

orientar pela produção de conhecimento e desenvolvimento
científico, e não pelo mercado. Só assim seria possível
interromper o processo de privatização do ensino iniciado
no governo de Fernando Henrique Cardoso, que levou o

país a ter hoje 70% das vagas universitárias alocadas na
universidade privada, uma aberração se comparado com o

índice de outros países.
Existe uma série de avanços no anteprojeto do governo

que, por apresentarem melhorias para a universidade,
indiretamente favoreceriam a pesquisa e o ensino de
Jornalismo. O aumento de orçamento das universidades,
por exemplo, é um dos incontestáveis benefícios, se o

governo realmente encontrar meios de sistematizá-lo. A
autonomia universitária é nutra proposta que mereceria
elogio, desde que se defina o que de
fato é essa autonomia, reparando as

contradições em outros pontos do texto.
Uma série de outros avanços

poderiam também ser citados no texto
do anteprojeto, como o Plano de
Carreira e o Piso Salarial para os

funcionários da universidade, a
limitação da participação da instituição
mantenedora, entidades proprietárias
das universidades privadas, no Conse­
lho Superior da instituição privada, e a

exigência de uma "função social" para
as universidades, tópico que ainda carece de esclareci­
mento.

Como o governo tinha estabelecido o mês de março
como prazo para novas sugestões ao anteprojeto, as três
entidades ampliaram seus debates nos três primeiros meses
desse ano, e apresentaram ao MEC o texto Contribuições
do campo do jornalismo ao debate sobre oAnteprojeto
de Lei daEducação Superior. O documento levanta de
forma conjunta e consensual pontos positivos, negativos,
turvos e absurdos, e se posiciona contra o texto do antepro-

jeto como ele está, por "evidenciar e privilegiar somente um
aspecto da formação: o mercado", destaca.

Do ponto de vista do Jornalismo, talvez a maior aberra­
ção do anteprojeto seria o retorno do ciclo básico, prática
implantada no Brasil durante o regime militar que significa
a reserva de dois anos na universidade para o estudo de
disciplinas de formação geral, não específica da profissão.
Oriundo da proposta de educação padrão do Banco
Mundial, o sistema foi adotado pelos Estados Unidos,
Europa, e por quase todos os países da América Latina.
"Nesses países, houve uma destruição da universidade
como centro de produção de saber." afirma Machado,
reiterando que "nos Estados Unidos e na Europa, o ciclo
básico só não foi desastroso porque lá existem as escolas
de elite", pondera.

O ciclo básico favorece as universidades que não
pretendem gastar recursos com a implantação de laborató­
rios. Bastaria um quadro, um giz, e várias carteiras para
que diversos estudantes ocupem muitas vagas na aula de

um só professor. "É evidente que é mais
econômico para a universidade o

retorno do ciclo", destaca Sérgio
Murillo, presidente da Fenaj.

Outra preocupação recorrente entre
os jornalistas é a possível extinção do
campo de saber onde o Jornalismo se

instala, o de Ciências Sociais Aplicadas.
Com o fim do campo, o Jornalismo
passaria provavelmente a integrar as
Ciências Humanas e Sociais. Conseqüên­
cia dos tradicionais erros conceituais de
quem não conhece Jornalismo, em que a

profissão é vista como teoria e não como uma prática
profissional sobre a qual se produz teoria, esse desloca­
mento de campo também acabaria por favorecer as
universidades que querem ensinar Jornalismo apenas com
quadro e giz.

A criação do Conselho Nacional de Educação (CNE),
órgão que funcionaria no controle, fiscalização e normati­
zação da universidade, seria encarada como positiva para o

Jornalismo caso sua formação fosse representativa da
sociedade. Entretanto, o texto do anteprojeto prevê que
todos os cargos são nomeados pelo presidente da Repúbli-

r

texto evi ncía
mercado, destrói
conquistas e

volta no tempo

� ca, onde a maioria dos representantes
� viria do setor privado. "Nós não aceita-
� mos a formação do Conselho. Quem eles
t representam?" indaga Valci Zuculotto,
� diretora regional sul da FNPJ e diretora de
� relações institucionais da Fenaj.

Dois pontos ainda turvos do anteproje­
to, que o documento das três entidades
levanta, são o financiamento das universi­
dades e o aumento do número de vagas. O
texto apresentado pelo MEC prevê o fim
das fundações, mas não apresenta
alternativas viáveis de substituição do
financiamento hoje promovido por elas.
"Não fica claro como vai ser feito o

financiamento das escolas. A Fenaj não
condena, mas isso precisa ser esclareci­
do", diz Murillo. "Se não existem alterna­
tivas reais para substituir as fundações, é
preciso que o governo as aceite e propo­
nha uma forma de controle." complemen­
taMachado.

O aumento do número de vagas nas

universidades é claramente positivo,
principalmente tendo em vista que apenas
10% dos jovens brasileiros (18 a 24
anos) estão no ensino superior, mas a

inclusão deve ser feita com a preservação
da qualidade. É nesse ponto que se

instalam as preocupações. O crescimento
das vagas poderia ser promovido com o

desprezo por uma estrutura universitária
melhor, e com a alocação de muitos
alunos em uma mesma sala de aula, tal
como ocorre nos países vizinhos da
América do Sul. Dessa forma, é preciso

que haja um compromisso do MEC de aumentar o número
de professores paralelamente ao crescimento de vagas. A
tentativa de aumentar o número de alunos matriculados na
universidade é vista por alguns críticos também como uma
forma de controle social. O universitário seria um desem­
pregado a menos. "Se todas as pessoas da universidade
estivessem no mercado, procurando trabalho, haveria um
caos social", lembra Machado.

Esses aspectos, somados a outros como a possível
redução da duração de alguns cursos de quatro para três
anos, e a insuficiência de tempo legalmente garantido de
dedicação dos professores à universidade, têm trazido
muitas preocupações para os jornalistas, que temem que
seu caráter absurdo inviabilize os avanços que a reforma
poderia trazer.

Segundo o documento apresentado pelas entidades, a
universidade corre o risco de sofrer um "grave retrocesso

pedagógico na formação superior específica dos jornalistas,
terminando por destruir escolas de jornalismo de excelente
qualidade, que vêm servindo de referência para melhorar e
aperfeiçoar o ensino universitário brasileiro", adverte.
Machado vai além: "Nós não temos como aceitar um
projeto que é uma volta no tempo. Se o governo nos ouvir
de fato, esse projeto não tem como ser implantado. A
Reforma seria boa pra ampliar nossas conquistas, e não
para destruí-las", lamenta.

Os representantes dos jornalistas estão se preparando
para estar presentes em cada etapa do processo de discus­
são da reforma, desde a elaboração do próximo texto, até
sua votação em plenário. Diversos seminários estão sendo
programados no país inteiro, com a participação das três
entidades, que já procuram somar a Enecos (Executiva
Nacional dos Estudantes de Comunicação Social) nas
discussões. "Esses debates vão dar repercussão para nossas

preocupações. O MEC não vai poder ficar insensível a
nossas reivindicações. Isso vai aumentar nossas condições
de interlocução", defende Murillo. O grupo executivo do
MEC encarregado de sistematizar as emendas apresentadas
ao anteprojeto está em processo de consolidação do texto
que vai ser enviado à Casa Civil ainda esse mês, para mais
algumas discussões. Pela agenda do governo, até julho o
texto final já vai estar no Legislativo para votação.

Leandro Uchôas
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Tráfico parsagua jornalistas noMixico
Cinco mortes, atentados e seqüestros causam indignação da sociedade e de 125 jornais

Um telefonema na noite do dia 8 de
abril foi o último contato que o jorna­
listamexicanoAlfredoJiménezMota teve
com o jornal em que trabalha, oEl Im­
parcial, antes de desaparecer. Por tele­
fone celular o repórter comentou com

uma colega de trabalho que teria um

encontro de alguns minutos com uma

fonte "que andavamuito nervosa". Des­
de então a polícia não tem pistas sobre
seu paradeiro. Especializado em assun­

tos de segurança pública e narcotráfi­
co, o jornalista havia publicado, sema­
nas antes, uma série de reportagens in­
vestigativas que revelaram nomes e

ações de três integrantes do cartel de
Sinaloa, que transporta drogas no nor­

te do país.
O desaparecimento de Mota se inse-

re no contexto de dificuldades que en- ÁlvaroDelgado do El Proceso: ameaçado de morteparticipou de vários atospúblicos
frenta O jornalismo mexicano. Apenas
no último semestre, cinco profissionais
foram assassinados, o que levou o país a ocupar primeiro
lugar no ranking de violência contra profissionais da Fede­

ração Latino-Americana de Jornalistas, posição antes ocupa­
da pela Colômbia. Os constantes assassinatos e ameaças têm
como principal pano de fundo o poder do narcotráfico nos

Estados mexicanos do norte.

O perigo ato de informar- A fronteira com os Estados
Unidos é área de conflito crescente entre os dois países, além
de ser base de operação dos três maiores cartéis da droga:
dos irmãos Carrillo, de Arellano Félix e do "El Chapo" Guz­
mán. O que ocorre nessas zonas urbanas é uma grande inje­
ção de capital proveniente do narcotráfico e o fracasso da

administração pública em combater o crime organizado. Nes­
sas áreas, portanto, o jornalismo de denúncia, investigativo,
vive sob constante ameaça.

Dos últimos seis casos de violência contra jornalistas ocor­
ridos no país, cinco estão ligados ao narcotráfico. Na primei­
ra semana de abril, a comentaristaGuadalupe GardaEscami­
llamorreu vítima de um atentado com arma de fogo quando
saía de seu trabalho em uma estação de rádio em Nuevo Lare­

do, Tamaulipas, fronteira com o Arizona. Assim como [ímé­
nez Mota, Escamilla se especializara em reportagens policiais
e comandava o programa Punta raja (Ponto vermelho) na

rádio XHNOE Estéreo 9, em que tratava especificamente de
temas relacionados à segurança pública.

Desde o dia 14 de abril a Procuradoria Geral da República
(PGR) cuida dos casos mais recentes de agressão contra jor­
nalistas em Tamaulipas e Veracruz. De acordo com o diretor
oficial de polícia do Estado, Héctor Fernando Garda, para
ajudar nas investigações da morte da jornalista Guadalupe
Escamilla foi entregue à Procuradoria um CD com gravações
dos programas produzidos por ela na rádio Estéreo 9. Segun­
do ele, "foram detectadas nas gravações, críticas contra a vi­
olência de casos relacionados ao narcotráfico em Nuevo La­

redo", o que pode indicar a linha de partida das autoridades

para a solução do crime.
Outro caso que ilustra o perigo de reportar assuntos liga-

Declarações da Campanha "Ni UnoMás" são entreguespara senadores na capital

dos ao narcotráfico na fronteira é o assassinato de Raúl Gibb

Guerrero, diretor do diário La Opinion. ocorrido dia 6 de
abril. O jornalista foi atingido por 13 tiros quando voltava

para casa em seu automóvel, na cidade de Poza Rica. Guerre­
ro era dono do periódico La Opinion, no qual noticiava ações
do narcotráfico e denunciava a máfia dos ladrões de gasolina
da região.

A repórter Cecilia Vargas também sofreu por escrever so­
bre o crime organizado no diário em que trabalha, La Verdad
del Sureste. No dia 17 de abril sua filha foi seqüestrada e

permaneceu durante sete horas com os criminosos, que exi­

giam que sua mãe parasse de divulgar informações sobre o

narcotráfico.

Peguem em armas- As reações aos atos criminosos en­

volvendo jornalistas têm sido severas apenas por parte da
sociedade civil. Uma marcha silenciosa realizada em Hermo­

sillo no final do mês de abril reuniu 500 pessoas que protes­
taram contra a falta de resultados nas investigações a respeito
do desaparecimento de Jimenez Mota. Já após o funeral da

repórter Guadalupe Escamilla, repórteres e fotógrafos mon­
taram guarda em frente ao palácio do governo e entregaram
ao governador Eugenio Hernández Flores cartas nas quais
exigiam "ações concretas" para deter a onda de violência na

fronteira.
Organizações de defesa como a Repórteres Sem Frontei­

ras (RSF) também condenaram os crimes e alertam para a

necessidade de medidas urgentes. "As autoridades federais
têm de reagir lutando contra o crime organizado e garantin­
do a proteção dos meios de comunicação", ressaltou a ONG
em comunicado oficial. Ainda segundo a RSF, "muitas investi­
gações efetuadas em nível local levaram a becos sem saída" e

isso alimenta "um clima de impunidade que não pode conti­
nuar". A crítica é amesma por parte da Associação Mexicana
de Editores de Jornais, que agrupa 125 diários do país. A
entidade reclama "da falta de tato e ofício político do presi­
dente" para lidar com a situação.

De fato a ira das organizações de defesa e da sociedade
civil se justifica: até agora as únicas ações
públicas para resolver o conflito foram de
cunho verbal. O secretário de SegurançaPú­
blica do estado de Tamaulipas disse, dema­
neira desastrosa, que se os jornalistas se

sentem cada vezmais ameaçados, então que
consigam na delegacia mais próxima um

porte de arma e assim poderão defender
melhor sua integridade física.

O presidente Vicente Fox usa como de­
fesa para as acusações de omissão em rela­

ção aos presentes atos contra jornalistas o

fato de que em seu mandato ele conseguiu
abranger aomáximo a liberdade de expres­
são na imprensa em geral - fato que não

pode ser negado. No entanto, essa liberda­
de só poderá ser usufruída com o fim do
medo e das constantes ameaças sofridas

pelos jornalistas.
Giovana Sanchez

TCE demora e CPI de
vereadores investiga
as contas de Amin

Mesmo que a bancada do PP na Câmara de Verea­
dores de Florianópolis se recuse a nomear urn mem­

bro para a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI)
do Fundo de Previdência, as inyestigações serão reali- t

zadas. E o que diz avereadoraAngelaAlbino (PCdoB),
que articulou a CPl. "A lei permite que realizemos as

mvesti__gações mesmo sem um membro do PP porque
bavera quorum".

Enquanto o Tribunal de Contas do Estado (TCE) se
arrasta par� dar o parecer sobre as contas de 2004 e

ex-prefeita Angela Ami,n (PP) e o prefeito eleito Dário
Berger (PSDB) fazem um circo de acusações mutuas
namídia, aCPI daCâmara pretende trabalharpara des­
cobrir quem está falando a verdade. "Não precisamos
esperarpelo TeE, pelo contrário, as duas entidades fun­
�onam .colllo concolj(¢rites, e � •. 9brigaçãQ �os ver�­
dores averiguar denúncias de irregularidades" , dizAn­
gelaAlbino.

A CPI da Previdê vai investigar a tr�erência
tle cerc 1.

. ...
para Q Banco S�tos dias

antes das ões de 2004. Com amtervenção do Ban-
co Central, em novembro, o yalor da ação do banco
caiu de 9 para R$ 0,006 rando vm prejuízo:
:d� ..R$l QUO àf 0$1.$
18 revi fo veriza·

qos e, em 31 de janeiro deste ano:,restavam apenas R$
�40 mil. Além disso,.a..CPI vai investigar aretirada de
1$5,� pe :'. tgam�n,tQ dede$·
pesas $ 1

.
ão q foi r�assado ao

Instituto de Previdência. Se as acusações forem com-

PrOVadas, a ÇPI
.

ada ao Ministério Públi-
co Feder e r pr

Dário er conUia1ou resaJle auditoria
para analisar as contas da prefeitura e encaminhou o

relatório ao ICE no dia. 25 de ahríl, De acordo com os

:� ow tinhae.· no!illaldoan()
passado 1,21 e uma imediata de R$
82,31' s. Segundo aaudítoria de Berger, estevalor
ultrapassa acasa dos R$ 122 milhões quando computa­
dos os

..

romíssos �e longo e lflédio .pra+9S.
Ângela ..

in chamouDário B(írger de "mentirosOP
e afirma que deíxou em caixa cerca de R$ 52 milhões
para urna diVida de R$ 72 milhões, e acrescentou que a
capacidade <te endividamento da:yrefeitura�ermitiria
urn débíto demais R$ 314,5 mllhoes. Para contestar os
dados do atual prefeito, ela propôs urna nova audíto­
ria. Em meio ao bate-boca do executivo, o TCE reco­

lheu os dados e tem até dezembro para apresentar uma
conclusão.

Caso antigo- Com a discussão sobre as contas da
prefeitura, os acontecimentos polêmicos da posse de
Dário Berger voltaram à pauta e chovem denuncias de
ambos os lados. Berger acusa a. oposição de prejudi­
car sua diplomação para esconder as condições reais
da prefeitura. Os membros do PP rebatem dizendo que
o prefeito criou a polêmica em tomo das dívidas da
prefeitura para desviar a atenção dos compromíssos
assumidos em campanha porque não consegue cum­

prir as promessas.
Aguerra entre o PP e o PSDB na prefeímra de Floria­

nópolis vem. desde as eleições .. togo apõsn resultade
nas urnas, os advogados de Chico Assis {PP), candidato
derrotado no segundo turno, entraram com urn proces­
so no Tril>qnal.Region�.E1eitoral (TRE) pedíndo a cas­

t5lição del)ârio Bergetcom basena acusaçãode que o
tucano teria usado estruturá e pessoal daPolíciaMilitar
para realização de urn comício durante a campanha,

1

Uma li�ar do IQI?\lllal Supep.or Eleitotiil, conce-,
Çijda pelo !tMistro Ltt,iZ Carlos �1!cleira, im1;>ediU a. <U�
plomação de Berger, llrevista para o dia 16de dezem­
bro. A diplomação sóIoi confinnada em 25 de dezem-
I?ro pelo Ttj�unal

.

nal Eleitoral de Santa Catarina.
(_)$ juízesd()TRE por Ulais de qll�tro horas
recurso do PP e deci a favor de Bergerpor cinco
votos a um.

Francis França ,
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Vaticano ascolha o papa da Inquisição
Depois de João de Deus, o homem do Vaticano é o mesmo do Tribunal do Santo Ofício

Olhos e câmeras de TV de todo o mundo estavam fixos no
balcão da Basílica de São Pedro, no Vaticano, quando, no fim
da tarde de 19 de abril, o cardeal Jorge Artur Medina anun­

ciou a decisão do conclave dos 115 cardeais: Habemus Pa­
pam (Temos o papa). Medina revelou que o escolhido era o

cardeal alemão Joseph Ratzinger, que atribuiu a si mesmo o

nome de Bento XVI. A eleição do decano de 78 anos era espe­
rada por todos os especialistas. Desde que a debilitação física
de João Paulo II se intensificou, foi Ratzinger quem assumiu
suas principais funções litúrgicas. Em suas primeiras pala­
vras a Roma e ao mundo, Bento XVI se apresentou como um

simples e humilde trabalhador nas vinhas do Senhor.
Apesar do favoritismo, a divulgação do nome de Ratzinger

levou decepção a uma grande massa de católicos, e até mes­
mo não-católicos. O cardeal ocupava desde 1981 a função de
prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, antigo Tribu­
nal da Inquisição, na Idade Média. Soma-se esta posição não
muito simpática aos princípios dogmáticos defendidos a fer­
ro e fogo por Ratzinger e o que se tem, segundo os vatícanís­

tas, é a vitória da ala mais conservadora da Igreja Católica.
Continuação, mas com diferenças- Devido à estreita

relação de amizade e afinidade dogmática entre Joseph Rat­

zinger e Karol Wojtyla, muitos vêem o pontificado de Bento
XVI como uma prorrogação do anterior, Quem conhece os

bastidores do Vaticano discorda. Juan Arias, jornalista e es­

critor espanhol, conviveu durante anos com a cúria romana e

garante: "não poderia haver ninguém mais diferente do papa
anterior do que Ratzinger". Para Arias, uma das diferenças
básicas entre os dois é o trato com a mídia. Ao contrário do
antecessor, Bento XVI é tímido e sempre evitou a imprensa.

No Brasil, toda a mídia procurou de imediato o ex-frade
franciscano Leonardo Boff. Nos anos 70, Bofffoi um dos prin­
cipais integrantes da Teologia da Libertação, uma espécie de
esquerda na Igreja. Em 1981, o frade brasileiro lançou o li­
vro Igreja: Carisma e Poder, delineando as teses da Teologia
da Libertação, que pregavam a subversão da hierarquia cató­
lica. Coube a Ratzinger conduzir sua inquisição, nos anos se­

guintes, e impor-lhe o "silêncio obsequioso", que Boff dei­
xou de lado ao fazer previsões pessimistas para a Igreja. "Tal­
vez o pontificado de Bento XVI seja mais radical que o de
João Paulo II, porque Ratzinger tem o pensamento claro, mas
sem cordialidade, e a mão pesada nas decisões", aposta.

Dom Odilio Scherer, secretário-geral da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) espera que a mídia trate
Bento XVI sem opiniões pré-formadas. "Vamos aprender a
conhecer o cardeal Ratzinger agora na veste de Bento XVI." O
jornal francês Le Monde foi fundo na defesa de Ratzinger:
"nada é mais caricatural do que sua reputação de teólogo
inquisidor. Bento XVI surpreende pela doçura de seus olhos
azuis e pela frieza de sua inteligência".

A trajetória de Bento XVI- Joseph Ratzinger nasceu em

1927, emMarktl am Inn, na Baviera, região alemã fortemente
católica. Na adolescência, foi convocado pela Juventude Na­
zista e atuou na defesa anti-aérea de Munique. Na década de
50, ordenou-se padre e começou a ganhar destaque aos olhos
da cúpula da Igreja, em 1962, durante o Concílio Vaticano II.

Na época, era considerado liberal, "um 'jovem selvagem'
que combatia o status quo na Igreja", como publicou o jor­
nal italiano LaRepubblica. No entanto, poucos anos depois,
assustado com o reformismo radical dos teólogos inovado­
res, Ratzinger passou a criticar o que chamou de "espírito
negativo do concílio". Elevado à condição de cardeal em 1977,
foi escolhido por João Paulo II prefeito da Congregação para
aDoutrina da Fé, em 1981, e desde então, tornou-se o princi­
pal ideólogo do pontificado de Karol Wojtyla.

Ultraconservadores felizes- A Opus Dei, grupo espa­
nhol conhecido pelo ultraconservadorismo e pela atuação
política, recebeu com alegria a escolha. "O novo papa sabe
que pode confiar na dedicação de nossos padres e leigos",
declarou o bispo Javier Echevarría, autoridade máxima do
grupo que contava com pelo menos dois cardeais no concla­
ve. Apesar da euforia, não há nenhuma notícia de que Joseph
Ratzinger faça parte da Opus Dei. "A Opus Dei é um movi­
mento politico e Ratzinger não é politico. Ele é um inquisi­
dor", ressalta Iuan Arias. Para Daniel Thompson, teólogo da
Universidade Fordham, de Nova York, o diálogo entre Ratzin­

ger e a OpusDei flui tranqüilamente. "Eles têm a mesma opi­
nião sobre o mundo contemporâneo: uma visão bastante ne­

gativa da sociedade ocidental e de suas influências."

Ortodoxia é a marca de Bento XVI
Joseph Ratzinger, o papa Bento XVI, é co­

nhecido - e criticado - por suas fortes opiniões a

respeito dos dogmas da Igreja Católica e de ques­
tões polêmicas mundiais. Opiniões que já eram evi­
dentes durante todo o período dele como cardeal e
ficaram ainda mais claras na homilia da missapro
eligendopapa (para eleger o papa) , que antecedeu
o conclave. Nela, o cardeal condenou duramente o

relativismo religioso e o materialismo, e deixou bem
claro que se deve assumir uma fé clara, mesmo que
esta prática seja considerada fundamentalismo por
muitos. "Vai se constituindo uma ditadura do relati­
vismo, que não reconhece nada como definitivo e

toma como medida última das coisas o eu e as von­

tades do eu". Numa entrevista ao semanário italiano
Panorama, em 2004, Joseph Ratzinger já dava uma
dica do que se pode esperar da Igreja: "quanto mais . , ..
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Bento XVI não deve assumir a mesma postura de João
Paulo II quanto ao ecumenismo. O papa polonês não mediu
esforços durante o seu pontificado para reunir todos os cris­
tãos. Já o cardeal Ratzinger, em 2000, qualificou outras igre­
jas cristãs como deficientes. "São todas igrejas filhas da Santa
Igreja Católica, não irmãs." Dentro da Igreja, Bento XVI deve
bater de frente com as iniciativas de aumentar a participa­
ção feminina dentro da Igreja e as chamadas "showmis­
sas", celebrações mais alegres e musicais, que visam atrair
os fiéis mais jovens. Para o novo papa a igreja deve atrair os
fiéis pela rigidez moral da doutrina.

Nas questões do mundo e do homem, Bento XVI deve
levar ao extremo as opiniões de João Paulo II. Principal­
mente, com relação ao uso do corpo. Homossexualismo
para ele é "uma inclinação que deve ser vista como uma

enfermidade". O uso de preservativo nas relações sexuais
leva à devassidão: "a proposta do 'sexo seguro' ignora a

causa real do problema, a permissividade que, na área do

�------------------------------------��
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sexo e de outros abusos, corrói a moral das pessoas".
Aborto e pesquisa com células-tronco embrionárias tam­
bém estão fora de questão para o novo papa.

Outra crítica feita a Bento XVI é quanto sua visão pessi­
mista da globalização - para ele, um inimigo. Quando a

Turquia muçulmana passou a fazer parte da União Euro­

péia, o cardeal Joseph Ratzinger afirmou que a Europa
estava cometendo um erro enorme. Diferentemente de seu

antecessor, Bento XVI não deve viajar muito. Sua intenção
é intensificar a presença da Igreja na Europa. Para ele, é
melhor uma igreja menor, com menos fiéis, mas com fiéis
de verdade. Existe também a preocupação de que Bento
XVI seja diferente de Ioão Paulo II, naquilo em que o papa
polonês foi mais elogiado - a preocupação com o social.
"Ratzinger nunca teve amínima preocupação com a ques­
tão social. Sua única preocupação é a fé", alerta Iuan Ari­
as, escritor e jornalista espanhol.

���-- -�--

Muito empenho para proteger pedófilos
Em 52 anos, 4.450 padres foram acusados: 10.667 vítimas

estima que 4.450 clérigos que atuaram en­

tre 1950 e 2002 sofreram acusações de abu­
so.

O principal escândalo recente envolven­
do pedofilia de sacerdotes católicos ocor­

reu nos Estados Unidos. Em dezembro de
2002, o cardeal Bernard Law, arcebispo de
Boston, renunciou sob duras acusações de
acobertar os crimes dos padres de sua ar­

quidiocese. No ano seguinte, o procurador­
geral de Massachusetts divulgou que padres

e funcionários da arquidiocese de Boston molestaram mais
de mil crianças ao longo de seis décadas. A Snap, sigla ingle­
sa que significa "Rede de sobreviventes daqueles abusados
por padres", estima que a Igreja pode ter desembolsado até
US$ 5 bilhões em acordos com vítimas, nos escândalos dos
anos.90.

ParaBarbaraBlaine, fundadorae presidente daSnap, Bento
XVI pode se sair bem no assunto se usar da mesma dureza
com que tratou de outros temas, enquanto guardião da dou­
trina da fé. Por outro lado, é provável que ele não meça esfor­
ços para manter os processos longe do conhecimento públi­
co. O que se sabe é que pouco antes do conclave, Ratzinger
buscou apurar detalhes de uma acusação de abuso sexual no
México, arquivada por ele mesmo em 1999. As prováveis ex­

plicações para o interesse do cardeal em reabrir o caso: Rat­

zinger sabe que as provas podem se tornar públicas e quer
se antecipar a isto ou usou o caso para facilitar sua eleição.

Textos: Thiago Macedo
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Mais preocupante que a rigorosa defe­
sa de posições conservadoras por parte
do papa Bento XVI, são as acusações de
que ele tenha se esforçado ao máximo
paramanter nas internas da Igreja denún­
cias de abuso sexual infantil por sacerdo­
tes católicos. A revelação veio à tona, no
início do mês, através da descoberta do
jornal inglês The Observer de uma carta

sigilosa enviada pelo cardeal Joseph Rat­

zinger a todos os bispos católicos em maio
de 2001. Nela, o prefeito da Congregação para a Doutrina da
Fé dizia que a Igreja tinha o direito de conduzir as investiga­
ções em silêncio e manter as provas confidenciais por até dez
anos depois da maioridade das vítimas.

A carta, considerada por advogados como uma clara obs­
trução da justiça, incentivava que os crimes de pedofilia co­

metidos por clérigos fossem julgados apenas pela Igreja Ca­
tólica. As investigações sobre os casos deveriam ser encami­
nhadas ao escritório de Joseph Ratzinger, no Vaticano, e ca­

beria ao cardeal a decisão de passá-las a tribunais privados,
onde padres exerceriam as funções de juiz, promotor, notá­
rio e representante legal. Quebrar o sigilo nestes casos pode­
ria levar a punições, inclusive à excomunhão.

Um estudo do john Jay College of Criminal Justice, enco­
mendado pela Conferência Americana de Bispos Católicos,
revelou que foram 10.667 vítimas de abuso por parte de pa­
dres nos últimos 50 anos nos Estados Unidos. Só em 2004,
foram 1.092 acusações contra 756 padres. A Igreja Católica
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Florianópolis abriga uxilados do mudo
Moradora de bairro nobre em São Paulo deixa a cidade para evitar sequestro-relâmpago
Andrea morava com o tio em uma cober­

tura no Itaim Bibi, bairro nobre de São
Paulo. Naquela segunda-feira, entrou no
elevador e três homens de terno preto
entraram junto. Ficou preocupada, mas
pensou que eles pudessem morar no pré­
dio também. Quando o elevador começou a

subir, os homens sacaram as armas. Deixa­
ram duas apontadas para a cabeça e uma

para o estômago. Um deles advertiu:
- Não grite, o prédio está tomado desde

as três horas da tarde. Nós vamos até o seu

apartamento. Se alguém gritar vamos matar
você .

.

Passados três anos do seqüestro-relâmpago, todo
dia Andrea lembra do ocorrido. "Várias vezes ao dia
tenho a sensação de ter duas armas apontadas para
minha cabeça". Apesar de ter se recuperado não
dorme sozinha em casa e tem pavor do escu�o. Ela e a
família mudaram-se para Florianópolis para fugir da
violência de São Paulo.

Andrea cursava Iurísmo no Senac. Naquela segun­
da-feira, ela e duas amigas, Sílvia e Bimba, saíram para
tomar cerveja no bar da faculdade. Ao lado da mesa
delas havia três homens bem vestidos, todos de temo
preto.

- Eles não param de olhar pra nós, disse Andrea
preocupada.

- Olfia, eles são gatinhos, estilosos, comentou uma
das amigas.

- Não sei, não, respondeu Andréa.
Os homens ficaram olhando para elas a noite

inteira. As amigas saíram e entraram no carro de
Bimba, um Fiesta vermelho. Bimba poderia dirigir uma
BMW, mas usava um carro mais popu­
lar para não chamar a atenção. Chega­
ram em frente ao prédio de Andrea. As
amigas ficaram esperando no carro

enquanto ela ir trocar de roupa. Entrou
no elevador e os três homens a rende­
ram.

Havia mais cinco homens no lado de
fora do prédio. Comunicavam-se por
um pequeno aparelho, menor que um
telefone celular. Um deles ordenou:
"Manda o casal descer e fazer a cena".
Na hora Andrea não entendeu nada.
Depois compreenderia. O casal discuti­
ria para entreter as amigas que estavam
na garagem esperando.

Andrea ficou em estado de choque.
Não falava nada. Quando chegou na

porta de seu apartamento, não conse­

guiu abrir a porta porque tremia. Teve
que apertar a campainha. Os três
homens renderam todas as pessoas que
estavam na cobertura. Carla, a irmã,
quatro primas, o tio e a tia. As sete
mulheres ficaram sentadas no sofá da
sala. O tio ficou no andar de cima,
trancado com um dos seqüestradores.
Um deles, que estava com temo Armani
e sapato camurça, se colocou na frente
e apontou 'para Andrea:

- Você e Andrea Tonicelo, 21 anos, tem um Clio
verde, faz turismo no Senac. Tem uma conta no
Bradesco; e citou o número e a senha da conta.

Apontou para a prima dela e repetiu o discurso:
- Você é Cristiane Pompeu, 21 anos, tem um Clio

azul. Outra vez citou o número da conta e a senha.
Deu as características de uma por uma das reféns

que estavam na sala. Confessou ainda que havia três
meses estavam vigiando as famílias. A idéia era seqües­
trar Andrea - da família Tonicelo - e Cristiane - da

Apesar dejá ter tido a casa assaltada há cerca de um mês, Andrea aindaprefere a tranqüilidade da capital catarinense

família Pompeu, ambas famílias ricas de São Paulo.
Levariam as primas para um cativeiro e pediriam
resgate. Enquanto falava, outro homem roubava o

a�artamento. Foram levados jóias, bebidas importadas,
dólares, ouro e quadros conhecidos. Enquanto isso,
Sílvia e Bimba permaneciam na garagem do prédio.
Tentavam ligar para o celular de Andrea, mas estava

desligado. Apesar da demora, ficaram entretidas com a

briga de um casal. Olhavam pelo
retrovisor. O casal discutia por
causa de uma suposta traição do
marido, aos gritos: "Só saio daqui
quando você me disser o nome da
sua amante", ameaçava a mulher.
Levemente embriagadas por causa
da cerveja, estavam adorando a

briga. Nesse momento, um quarto
homem subiu ao apartamento.

Era o "chefão" dos seqüestra­
dores. Estava de temo preto,
camisa preta e uma pasta de
executivo. As reféns começaram a

cochichar. O chefão gritou:
- Quero que todo mundo fique

quieto e abaixe a cabeca.
Quando uma delas fevantou a

cabeça, gritou novamente:
- Abaixe a cabeça menina, se

não eu atiro em você!
Nessa hora o "chefão" come­

çou o discurso:
- Seu bando de patricinhas,

vocês acham que a vida é boa para
todo mundo? Minha filha não tem
o que vocês têm. E eu vou roubar
e dar tudo pra ela. Minha filha não

tem baladinha, não tem conta com dinheiro no banco
não tem roupa de grife e não tem universidade.

'

O tio de Andrea que estava no segundo andar
começou a passar mal. Andrea ficou assustada porque
o tio já tivera um ataque do coração. O tio não parava
de gritar: "vou morrer, vou morrer, me coloquem na

cama". Os seqüestradores estavam com as duas primas
no hall do elevador quando decidiram cancelar o
seqüestro. O "chefão" pensou que o tio de Andrea
daria problema e achavam que a polícia poderia saber
do caso. De fato, as amigas que estavam na garagem
foram até a portaria e viram o porteiro amarrado.

Desataram-no e chamaram a polícia.
Antes de sair, os seqüestradores trancaram todos

em um quarto. Disseram para que não saíssem nos

próximos dois dias e avisaram que não trocassem as
senhas das contas bancárias. Falaram ainda que o

seqüestro aconteceria em um outro dia. Desligaram a

energia do apartamento e saíram. O tio que estava

passando mal começou a rir. O ataque era um fingi­
mento. A polícia chegou com metralhadoras meia hora
depois.

Durante a madrugada, os seqüestradores roubaram
a família. Fizeram um saque de R$ 20 mil de uma
conta jurídica de Andrea. Era o limite dela por ter uma
loja no seu nome. Do tio, sacaram toda sua conta no
Banco Real, que não era a mais vultosa.

A família toda sofreu e ainda sofre com o seqüestro.
D� qujnze .em quinze dias fazem terapia familiar. Carla,
a Irma mars velha, que estava junto no seqüestro, teve
a Crise de Estocolmo. No começo achou tudo engraça­
do. Depois teve uma espécie de pânico. Depois de um
tratamento, que incluiu parapsicologia e regressão,
está bem.

Andrea teve depressão. Tinha medo de falar ao
celular e de naqvegar na Internet. Acordou em uma

madrugada e não conseguia se mexer. A tia a levou a

ugt hospital. A baixa imunidade causada pela depres­
sao fez com que pegasse meningite B. Como o seguro
de saúde estava suspenso - já que estavam de mudan­
ça para Florianópolis - teve que ser internada no
hospital universitário da Universidade de São Paulo.

Por ser um Hospital Universitário, os médicos
deram aulas para os residentes usando o exemplo de
Andrea. A meningite fez com que ela não conseguisse
enxergar por um período, só ouvir. O médico chegou
perto dela e falou para os estudantes: "Essa paciente
tem meningite B, causada por uma bactéria. Ela node
ter uma seqüela e até morrer".

•

No começo de maio completaram-se três anos do
seqüestro-relâmpago. Ninguém foi preso. Havia um
suspeito mas Andrea ficou com medo de fazer o
reconhecimento. A família pensa que a empresa de
segurança do prédio estava ligada ao seqüestro. Nada
foi �royad.? And�ea veio para Florianópolis para fugir
da violência de Sao Paulo, mora em um bairro tranqüi­
lo e montou uma empresa. Há um mês a casa onde
mora foi assaltada. Nada grave para seus padrões. O
assaltante entrou, roubou e foi embora.

Mauricio Frighetto
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· CONFLITO

Dumarcação provoca atuntado um 80
Bomba em casa de professor reacende a disputa pelas terras em Raposa Serra do Sol

Para militaras, complô
da ONGs põa am risco
uma áraa rica am ouro

'- s três horas da madrugada do dia 19 de abril,

A
Dia do Indio, uma bomba do tipo "coquetel
molotov" foi atirada contra a casa do profes­
sor universitário Fábio Almeida de Carvalho,
em Boa Vista, capital do Estado de Roraima. A

bomba atingiu a garagem da casa e provocou um

princípio de incêndio no carro do
professor. O episódio foi o ponto alto
de uma disputa de mais de três
décadas entre os interesses dos
indígenas e dos fazendeiros e políti­
cos da região. Os poderosos de
Roraima não se conformaram com a

recente decisão do governo, favorável
aos indígenas quanto à demarcação
de suas terras e tomaram como alvo
o professor Carvalho, coordenador­
geral do Insikiran, Núcleo de Forma-
ção Superior Indígena do curso de Licenciatura
Intercultural da Universidade Federal de Roraima. Com
o ataque, as organizações indígenas e indigenistas
decidiram cancelar as atividades comemorativas da
Semana dos Povos Indígenas de Roraima.
A questão é referente à homologação da reserva
indígena Raposa Serra do Sol. Há cerca de dez anos,
proprietários de fazendas de arroz invadiram ilegal-

povos nativos da região. Tudo isso, apesar das acusa­
ções de que os donos das terras sejam grileiros, que
degradam o meio ambiente e aliciam os índios para
defender sua permanência na região.
Os próprios governantes da região discordam da
decisão do governo federal. Ottomar Pinto (PTB),

governador de Roraima, decretou
em 19 de abrilluto oficial de sete
dias por causa da homologação de
Raposa Serra do Sol. No decreto,
Pinto questiona a Portaria 534, do
Ministério da Justiça, que consoli­
dou a reserva em área contínua. No
entanto, apesar das reclamações dos
políticos estaduais, Márcio Thomaz
Bastos, ministro da Justiça, anunciou
algumas medidas consideradas
compensatórias, como destinar 150

mil hectares de terra para implantação de pólos
agropecuários e regularizar 10 mil propriedades
familiares, que assim terão acesso a créditos do
Programa Nacional de Agricultura Familiar - Pronaf.
Ameaças continuam- Ao coquetel molotov atirado
contra a casa do professor Fábio Carvalho, sucedeu-se
uma série de telefonemas ameaçando suas duas filhas
e sua mulher, grávida de oito meses, se ele não deixas-

Donos de terras
ilegais querem
índios ilhados..
Governo e mídia
local concordam

Conflito entre indígenas, fazendeiros epolíticosgera medo, violência epreconceito contrapovos nativos: Governador decrefa lufo em repúdio a homologação

mente territórios que já eram considerados áreas
indígenas e lá se instalaram. Para eles, a demarcação
das terras da reserva deveria ser feita sob a forma de
ilhas, ocupando os espaços livres entre suas proprie­
dades. O governo federal, no entanto, optou por
demarcar as terras de forma contínua. A reserva

indígena Raposa Serra do Sol ficou então com 1,74
milhão de hectares, onde habitam cerca de 15 mil
índios, metade da população indígena do estado. O
prazo de um ano foi dado aos fazendeiros para que se

retirem da área. A medida do governo garante ainda
indenização e local para reassentamento dos 565
habitantes dos três vilarejos situados na área indígena.
Ambiente tenso- O cenãrío se tornou ainda mais
pesado em Roraima porque os fazendeiros têm fortes
relações com os políticos locais e os proprietários de
veículos de comunicação. O professor chileno Maxim

Repetto, coordenador pedagógico do Núcleo Insikiran,
relata que insistentemente as emissoras de rádio e TV,
e os jornais locais, na maioria propriedade de políti­
cos e fazendeiros, tomam posições claras contra as

questões indígenas e incitam o preconceito contra os

se o estado em três dias. O professor registrou a

ocorrência na Polícia Civil ainda na manhã do dia 19 e

recorreu à proteção da Polícia Federal para garantir a
segurança da família, que foi transferida para outro
local. Mas continuou cuidando das questões indígenas
junto ao governo federal, em Brasília. O ataque agora
tem um novo foco, segundo o professor Maxim
Repetto. A aluna indígena que preside o Centro Acadê­
mico do curso de Licenciatura Intercultural e a

Organização dos Professores Indígenas de Roraima
vem recebendo telefonemas anônimos com ameaças
de morte.
Em nota oficial de repúdio aos acontecimentos, a
Universidade Federal de Roraima informou que
prosseguem as atividades do Núcleo Insikiran e do
curso de Licenciatura Intercultural, que trabalham
para a formação superior de 120 professores índíge
nas da rede pública do estado e deve receber mais 60
alunos no segundo semestre de 2005. Além da Raposa
Serra do Sol, outras seis terras indígenas foram
homologadas pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
na semana do Dia do Índio.

Além de provocar reações contrárias em fazendeiros e

políticos de Roraima, a homologação da reserva Raposa Ser­
ra do Sol pode levar à primeira crise entre o governo do pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e as Forças Armadas. Em um

relatório secreto enviado ao Gabinete de Segurança Instituci­
onal, a Agência Brasileira de Inteligência (Abin) chegou a

prever uma reação militar e alertou o governo que a homolo­
gação de 1,747 milhão de hectares numa faixa despovoada
na fronteira do país é um risco à soberania nacional.

O coronel Gelio Augusto Barbosa Fregapani, que chefia o

Grupo de Trabalho daAmazônia e está lotado naAbin, em Bra­
sília, produziu o relatório que já previa, em março, as manifes­
tações que sucederam a decisão do governo, como o seqüestro
de quatro policiais federais, o bloqueio de rodovias dentro e

fora da reserva e diversas manifestações em Boa Vista. Para os

militares, as questões indigenistas e ambientais ocultam inte­
resses estrangeiros sobre as riquezas da região. Ao decidir pela
retirada dos produtores de arroz e das comunidades locais e

optar pela demarcação contínua da reserva Raposa Serra do
Sol, o governo federal estaria criando um vazio demográfico

perigoso para uma área que,
UJ situada próxima às fronteiras
� do Brasil com a Venezuela e a

f Guiana, guarda em seu subso­
� lo o maior veio de ouro do
zs

mundo, uma grande jazida de
diamantes e uma grandeza in­
calculável de minerais estraté­
gicos para o uso nuclear e das
indústrias bélica, espacial e de
informática.

O coronel Fregapani estu­
dou a região em detalhes nos
meses que antecederam a ho­
mologação da reserva e escre­
veu o documento Relatório de
situação e afirma ser evidente
o interesse estrangeiro no lo­
cal. O documento também le­
vanta suspeitas sobre as 115
organizações não-governa­
mentais (ONGs) internacio­
nais que atuam na Amazônia
Ocidental. "A serviço de ou­

tras nações, valorizam o ma­

peamento detalhado das ri-
quezas minerais, o acesso aos recursos genéticos e aos co­

nhecimentos tradicionais associados à biodiversidade da re­
gião, sem o devido controle governamental", adverte o coro­

nel. As ONGs, que combateram a instalação de um Pelotão
Especial de fronteira na região, chegaram a bancar financei­
ramente o trabalho de demarcação das terras indígenas.

No relatório, as organizações são tratadas como "peças do
grande jogo em que se empenham os países hegemônicos
para manter e ampliar sua dominação", enfatiza. Estas ONGs
teriam contribuído para a criação de extensas áreas indíge­
nas, de proteção ambiental e corredores ecológicos que difi­
cultam e inibem a aplicação de programas de políticas públi­
cas para a região. Entre os principais movimentos, a Abin
destaca o Fundo Mundial para a Natureza (WWF), que é ori­
entado pelo príncipe Charles, do Reino Unido, e que teria
entre seus dirigentes o banqueiro Joseph Safra.

Além das organizações, a influência estrangeira também
estaria presente através de recursos. Conforme o relatório, o
Conselho Indigenista Missionário (Cimi), da Igreja Católica,
que luta pela autonomia dos povos indígenas, teria recebido,
entre 1992 e 1994, US$ 85 milhões da Fundação Nacional
para a Democracia, dos Estados Unidos, mantida pelo gover­
no e dirigida pelo Congresso americano.

Textos: Thiago Macedo
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Quando desce em Xambioá, o guerrilheiro
leva um tapa na cara de um agente do Ceni­
mar. Domingos e Baianinha chegaram antes.
Mais tempo nas mãos dosmilitares, o compa­
nheiro doDestacamento C também apanhou.
Ao levar o comunistaparaBelém em umavião
das ForçasArmadas, osmilitares o amarram

pelo tornozelo e o deixam-meiopendutado na
porta. traseira, aberta cQm a rampa estettdida
e apontada.para baixo.

- Se tu nãofalar, nós vamos cortaracorda.
Tu vai descer direto

- EufakJ,podedeixarqueeufalo. Peloamor
deD xa essa desgraça, gritaMígU(!$�em
pesta

Autor da OperaçãoAraguaia
trata da um dos paríodos
mais sanurantos do país
Amparado nas descobertas da pesquisa que gerou o livro, Eumano Silva acusa
militares de dificultar divulgação e aponta despreparo dos dois lados do conflito
Eumano Silva é um dos autores do
livro OperaçãoAraguaia - Arquivos
secretos da guerrilha e um jornalista
praticamente especializado no

confronto ignorado pelas Forças
Armadas Brasileiras. Já produziu
várias reportagens sobre a Guerra do
Araguaia e uma delas ganhou o

Prêmio Esso de 2003, na categoria
Regional Centro-Oeste. Atualmente
trabalha no Correio Braziliense e

concedeu da redação do jornal essa
entrevista exclusiva.

Z
ERO- o que o livro traz de
exclusivo sobre a guerrilha
do Araguaia?
Eumano Silva- Ele traz vários
documentos inéditos. É difícil

resumir as exclusividades do livro, mas, para
se ter uma idéia, pesquisamos mais de mil
páginas de documentos. Alguns mostram o

dia-a-dia dos guerrilheiros e dos integrantes
do Exército, as operações e os nomes envolvi­
dos. Destaco também uma lista de militares
mortos que ainda era desconhecida, assim
como vários depoimentos de guerrilheiros
queajudam a contar a história do episódio.
Z- E a vergonha que faz os militares não
falarem sobre o episódio?
ES- Não sei se dá para tratar simplesmente
como vergonha ou se é algo mais institucio­
nal. Uma coisa é
guardar o segredo
durante a guerri­
lha, porque por
trás disso, havia a

idéia de segurança
nacional, o medo
que a divulgação
trouxesse novos

adeptos. Agora as

Forças Armadas se

calam porque se

trata de um

período lotado de
atrocidades que
não é interessante
para eles divulga­
rem.

Z- Por que
existe tanta
resistência em

se revelar a verdade, justamente em um

governo que tem muitos membros que
fizeram parte da guerrilha?
ES- Também não se sabe efetivamente o que o

exército tem guardado ainda, embora se

Osautores:
Eumano Silva e

TaisMorais

perceba por parte dos militares uma orienta­
ção de que aquele período é para ser esqueci­
do e não para ser divulgado. O governo tenta
lentamente reconstituir a história, mas tomou
uma decisão clara de não enfrentar o Exérci­
to.
Z- Mas isso soa contraditório. O próprio
José Genoíno (presidente nacional do

PT) era um dos guer­
rilheiros.
ES- Não sei se é contra­
ditório. Não dá para
dizer, por exemplo, que
o Genoíno não quer que
divulgue. Mas também
não dá para saber
também o que o governo
poderia ter conseguido
tendo tido uma outra

postura. Agora, é claro
que a sociedade, as
pessoas que acompa­
nham mais de perto,
esperavam que o gover­
no fosse um pouco mais
incisivo na procura
dessa documentação, o
que até agora não
aconteceu.

Z- O que falta saber sobre a guerrilha do
Araguaia?
ES- Pra começar o Exército nunca divulgou
nada. Oficialmente eles não têm nada, mas
nada garante que o Serviço Secreto não

possua informações. A verdade é que tem
muitas coisas que não se sabe, mas não dá
para saber se elas estão documentadas. Os
responsáveis pelas mortes dos guerrilheiros e

os locais que eles foram enterrados são
informações que não foram divulgadas, mas
também não se sabe se elas existem. O mais
provável que tenha acontecido é que eles não
tinham interesse em registrar. Realmente não
dá para saber. De qualquer maneira falta um

pronunciamento oficial do Exército.
Z-Você acha que os guerrilheiros do PC

do B representavam uma

ameaçar
ES- E muito difícil para mim fazer
esse tipo de julgamento, mas é
preciso ver o contexto da época. O
livro tenta mostrar que a guerrilha
do Araguaia aconteceu em um

mundo dividido pelo radicalismo
,

do capitalismo e do comunismo. E
difícil avaliar, mas aparentemente
os guerrilheiros não representa­
vam uma ameaça tão grande.
Z- Você conta episódios até
patéticos sobre a atuação do
Exército na guerrilha,

como quando um helicóptero estragou uma

operação porque havia saído para buscar
refrigerante para as tropas. Eles não pareciam
tão preparados ...
ES- A reconstituição mostra que tanto os

guerrilheiros como os militares eram des­
preparados. Ninguém tinha um preparo
militar para aquele combate. Alguns guerri­
lheiros foram para a China, mas como lá era

inverno receberam um treinamento bem
diferente do que encontraram no Brasil.
Também é importante lembrar que os arma­

mentos dos guerrilheiros eram muito precá­
rios. Por outro lado, os militares mandaram
quase quatro mil homens, mas muitos deles
eram recrutas sem nenhuma experiência,
que nunca tinham sequer entrado em uma

selva. Então, a situação dos dois lados era

muito precária.
Z- Por que os guerrilheiros perderam?
ES- O número reduzido de guerrilheiros
responde essa pergunta. Havia muito mais
militares do que integrantes do PC do B. As
chances dos guerrilheiros eram mínimas:
tratava-se de um pequeno grupo contra as

Forças Armadas Brasileiras.
Z- Qual a sua opinião sobre a exigência
de indenizações feitas pelos militares?
ES- Eu prefiro não opinar, porque esse

julgamento não cabe à mim. Não entro no

lado dos militares, nem dos guerrilheiros na

questão das indenizações, é um julgamento
que cabe à legislação. Não quero julgar
sozinho.
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Chegada do exército noAraguaia, em setembro de 1972: imagens revelam momento obscuro da história brasileira Militares encerram reunião do EstadoMaior em Xambioá, em 1972, após discussão de estratégias de combate

i Para ax-combatantas,-c

I União dava indanizar
soldados qua lutaram
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ECotlOtlIOOS E PSICOSSCClAIS

No início de maio, um grupo de ex-militares
que combateram na guerrilha do Araguaia causou
polêmica com um pedido de indenização contra a

União por perdas sofridas entre 1972 e 1974. Eles
entendem que a ação no Araguaia - em que pelo
menos 61 militantes desapareceram - tem de ser

vista como uma guerra e, por isso, comparam-se
aos pracinhas da Força Expedicionária Brasileira
(FEB), enviados à Segunda Guerra Mundial.

O grupo de 80 ex-soldados do Exército é for­
mado por civis que se alistaram no quartel do Exér­
cito de Marabá para o cumprimento de serviços
militares obrigatórios. Eles atuaram em combates
na cidade de Xambioá - hoje localizada no estado
de Tocantins. Os ex-soldados pretendem fundar
uma associação para defender os seus interesses.
O movimento é liderado por Raimundo Antônio
Ferreira de Melo, de 51 anos, que foi recruta da
turma de 1974.

Os oficiais-generais do Exército, da ativa e da
reserva, repudiaram a proposta. Eles consideram
absurdo que os ex-soldados peçam algum tipo de
indenização, por considerar que eles estavam "em
combate, cumprindo missão". Segundo dados ofi­
ciais do Exército, o total de baixas militares du-

, rante o conflito foi de oito soldados.
O Ministério da Justiça afirma que pedidos de

indenização por prejuízos físicos e psicológicos
sofridos pelos ex-militares que participaram da
Guerrilha do Araguaia deverão ser feitos à justiça
comum. Segundo o MJ, apenas perseguidos políti­
cos ou pessoas que tiveram prejuízos financeiros
ou profissionais durante a ditaduramilitar são aten­
didos pela Comissão de Anistia ou têm seus direi­
tos garantidos pela lei 10.559, de 13 de novembro
de 2002.

Segundo João Luiz Duboc Pinaud, conselheiro
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e ex­

presidente da Comissão Especial de Mortos e De­
saparecidos Políticos, do Ministério daJustiça, em
um processo da na Justiça Comum, os ex-milita­
res da guerrilha do Araguaia têm, "mais do que
qualquer outro militar", direito às indenizações.

Francis França
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eí.ce , e omc ceo (I (IMO flO I�CR,\, c�.critiirío 1)(' :i G�no\1..l;O, li,:�
do no ?ROJ.t:TU ;M:.BI\!L{ •

Pelo& aepec to::: acima" sentiu o CtftBnllo d!, Or> Il. nccoccãdadc "e &ci.2
nal.' 00 órgãos de uceernc, rupoueávt:ie po:::, allude Situação, na rie­

pendG.ncil!. lÓgiaa de so oon.se&l1ir e simpatiu e o apoia da populoç50.
AlJoa foi que, a llt'Geidâm;i.1l do IftCBl, atravh: do levanUllllellto cô­

cao-ecceêmec , B .meSIlla fundiário, feito pela neeee equ1.pe do Zet.:r1.
tório de S G3EA.!JX), procedeu à 'titulação panl61ado de wna (léria de

pceees.rcc (peq_�&noo proprietirios). .

CQIll este ato, Q.OQeça!10Q flo gall.bar � "patie. e (I interuse da pO}-"Il­

laçíio, de· cnee tiraram, nceece agen�88, grande proveito no CIlõIIP(l t

das :informações.

"sui. gener!é" em noeso teve auae falhas e

seus ensim.J;lentos, lesando-nos, poré&, u:n saido altamente Fosi­
tivo, em vciuee de informações II enain&J:!.antoo para o futuro.
Aprendemos, a- PElr doe trabalhoa de infomaçõell Bill uma !Írea de '

implantação d� cuerrilha rural, que a reproo6Bo fJu.£ocarn, por es.,
o llIovi!llento eccvereãve, atemorizara 8 pOpul.nção, mae não lkrru­
bal'a a bandeira da I!Il,l.bveraão, n� tampouco conscientiz'lró a po­
pulação analfabeta e miserável daqu.ela aroa,. se, 3; 'Pur âa moe _

/tfW., MO for realizado UIII trabalho honesto e,'4nOiante doc ór _

. Sãos de Governo, reapon&áveia pela solU;iio dee problemas crucã-
,

antes da úra_a •.

Documento secreto condena corruptospoderes locais

I

Rap�rtag. traz informaçõas inéditas dos combatas sangrantos
o capjtão adjunto doExército, Sebastião Rodrigues de Mou­

ra, em documento assinado na década de 70, exalta que uma
operação militar ocorrida na fronteira com o Pará, Maranhão
e Tocantins teve "um saldo altamente positivo, em volume de
informações e ensinamentos para o futuro". Passados trinta
anos, a operação tão produtiva emudece e envergonhaos mi­
litares. Um silêncio que foi quebrado com o lançamento de
um livro que conta, baseado em documentos inéditos, como
foi sangrenta a guerrilha do Araguaia.

OperaçãoAraguai� jArquivos secretosdaguerrilha (Ge­
ração Editorial, 636 p�as, 5.9 reais) revela como ocorreu
um dos episódios maisobscuros do regimemilitar brasileiro,
momento político que começou em 1964 com a queda de João Goulart e
terminou apenas em 1984 quando Tancredo Neves vCllceu as eleições do
Colégio Eleitoral. De ��ço de 1972 at� meados de 1976, integrantes do
PC do B $e instalat'atll �as selvas da região do Bico iio.Papagaio c(J1ll oobjetívõ de iniciarem umarevolução comunista que se alastrasse em todo
o país, como aconteceuem Cuba. Para contar a história, o livro se divide
em seis partes, além de um epílogo com fotos, biografia dos combatentes
do PC do B, dos militares e dos sobreviventes.

EUlfia,t)QSilva, jo��tadoCorreíó13rf,lztlien$l1 ('ver entrevista) , ¢ 'Jáis
Morais, jornalista e pesquisadora, levaram três anos para organizar os
documentos, entrevistar diversos militares que participaram da guerrilha

e reunir todas essas informações. O resultado é um livro rico
em material inédito e de linguagem romanceada. "Trágico,
tenso, triste, que começa romântico, assume proporções épi­
cas, e em dado momento nos enche de vergonha e perplexi­
dade", classifica o editor Luiz Fernando Emediato.

A dupla de jornalistas se conheceu quando TaisMorais, na
época estudante de Jornalismo, leu uma série de reportagens
sobre os moradores do Araguaia escritas pelo veterano Eu­
mano Silva. A estudante pretendia fazer um livro com docu­
mentos militares inéditos 9,Ue possuía. "As. entrevistas foramfeitas por nós dois e os textos mais por mim. Tais localizou
bons persosagens, mas como era estudante de Jornalismo ti­

nha uma experiência menor do que a. minha", explica Eumano.
Apesat.' de ser o único que se baseia em documentos militares, ° Uvro

Opera�âfJAraguaia não. é o prímeíro que trata do este. episódio, ..

o
anos d�pois da guerrilhadoAraguaiaj o jOrnalista Fernando portela .....

ao
local dos confrontos, produziu uma .longa reportagem para ofoma/da
Tarde e depois publicou Guerra deguerrilhas noBrasil - Editora Tercei­
ro Nome, 317 páginas, 32 reais. EmA ditadura escancarada (segundo
volume �a série Ilusõe�armadas - (!oUlPanhia das Let(as, 507 pá 58
reais), U(? Gaspari reserva. o último c�pítulo para o episódio. O o é
sugestivo: "A floresta dos homens sem.aIma".

Textos: Bruno Morescbi
-- -----------------------------------------------------------------------------------
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IsluÉ ganha duas acusaçõas da plágio
Segunda denúncia, só em 2005, ganha em b/ogs as discussões que faltaram na imprensa

Um jantar íntimo, com apenas seis pessoas, em que foram
servidas generosas porções de espaguete à primavera e talha­
rim à marinara. É assim que o correspondente Osmar Freitas
jr., da revista IstoÉ em Nova Iorque, caracteriza o ambiente
em que supostamente entrevistou o cineasta americano Woo­

dy Allen. O caso, no entanto, começou a se tornar indigesto
ao jornalista quando o blogueiro paulista Renato Parada des­
cobriu outras cinco entrevistas publicadas anteriormente, que
trazem algumas respostas idênticas às publicadas pelo sema­

nário. Apesar de ter agitado a comunidade dos blogs, o se­

gundo caso de plágio deste ano na revista IstoÉ não foi co­
mentado por fontes oficiais.

A "estranha coincidência" começou quando o blogueiro,
um aficcionado de Woody Allen, leu a "exclusiva" na IstoE e

lembrou de ter visto algumas respostas iguais em algum sítio
americano. Era o suicidegirls.com que, com duas semanas

de antecedência, publicou entrevista com o cineasta, na qual
há duas respostas exatamente iguais às de Freitas Jr. Dois dias
depois de muita repercussão em seu blog, até então bastante
tranqüilo, Parada colocou no ar outras quatro entrevistas

publicadas em sítios americanos com a mesma "coincidên­
cia".

Os sítios comingsoon.net, blackfilm.com e suicidegirls.com
informaram que suas entrevistas foram feitas durante coleti­
vas do cineasta sobre o seu novo filme, Melinda e Melinda.
Mesmo depois destas coletivas o cineasta, que "odeia dar en­
trevistas", teria concedido a "exclusiva" em um jantar organi­
zado por um amigo em comum, na casa do próprio Allen,
sustenta Freitas Jr.

O correspondente defendeu-se duas vezes por e-mail e
depois se calou, não respondendo a entrevistas. Ele disse em

sua defesa que nunca foi acusado de plágio e que "semelhan­
ças de frases, sentenças e mesmo parágrafos acontecem em

entrevistas". No mesmo e-mail, no entanto, ele reconhece
que não se tratam de meras "semelhanças": "No caso de uma
estupidez plagiadora, seria recomendável, pelo menos, mu­
dar um pouco o teor de perguntas e respostas", protesta.
Mesmo não tendo provas materiais de sua entrevista (o cine­
asta teria exigido que não fosse usado gravador durante as

quatro horas do suposto jantar), Freitas Jr. afirma que há cin­
co testemunhas, não identificadas, que podem confirmar o
encontro.

Mesmo gerando vários comentários em seu blog, o caso

de plágio apontado por Parada repercutiu somente no ambi­
ente virtual da Internet. A revista não respondeu a pedidos de
esclarecimentos, o Sindicato de Jornalistas de São Paulo não
tinha nenhuma informação a respeito e Osmar Freitas Jr. tam­
bém se nega a conceder entrevistas, dando o caso "por en­
cerrado" em seu último e-mail de defesa. Mesmo sem reper­
cussão também nos principais sítios de crítica damídia, como
o Observatório da Imprensa ou o Comunique-se, o caso alvo­
roçou a comunidade de blogs, indignada com as "semelhan­
ças". O blogueiro de apelido Delfin chegou a acusar Freitas

Jr. de má-fé, porque "está na cara que a história não foi exa­
tamente como ele pintou. Isso não é nem um pouco perdoá-
vel".

.

O jornalista Pedro Dória, do sítio No Mínimo, por outro
lado, acredita que não se trata de plágio. "São tantos os luga­
res que publicaram entrevistas com vários conjuntos de per­
gunta e resposta iguais que mais-parece ter sido uma entre­
vista distribuída pela assessoria de imprensa", ressalta.

Freitas Jr afirmou ainda que, mesmo conhecendo a estru­
tura de um plágio, não a usou. "Não sou burro. Sabendo que
a Internet está à disposição de milhões de pessoas, principal­
mente no Brasil, eu não iria copiar matéria postada na rede.
Caso não houvesse entrevistado Allen, seria mais inteligente
inventar uma conversa. A fórmula para o plágio é esta. Mas
não a usei", garante.

Esse não foi o único caso recente de plágio envolvendo a

revistalstoÉ. Em janeiro o jornalista Cláudio Tognolli acusou
o semanário de plágio na matéria de capa Eu prendi José
Dirceu, publicada na edição de 6 de janeiro. A entrevista com
o agente da CIA que prendeu Dirceu teria sido feita em con­

junto por Tognolli e Marcelo Rubens Paiva e publicada no

caderno Mais! Do diário Folha de São Paulo, em 1998. Na
ocasião da denúncia, a reação da Editora Três, responsável
pela publicação da IstoÉ, foi a mesma do caso mais recente.
Silêncio.

do blog, da revista e do repórter
eu mesmo tenho que digitar e isso me toma três dias

cbud.com, comingsoon.net, blackfllm.com, toledocitypaper.com: "I still
ith ayellowpadandwrite it longhand Invariably, I have to type itmyselfand that
writefaster this way. Iwas taught to write on a typewriter, andI think it would be

healthi do it that way, because ifyou write on a typewriteryou sort ofact out the scene and
you know it WQfks. W1Jenyou write on apad, you're hearing it inyour head, andyou don't know that it
works, but itgoes so muchfaster. Ijustgot into this badhabit and I've been doing itforyears. "

Acabo tendo de copiar tudo à máquina depois e isso toma uns três dias

o naquehJs biocões depapel amarelo, a lápis ou à caneta. Escrevo deitado na minha
�cj de copiar tudo à máq1l<ina depois e isso toma uns três dias. Euprovavelmente
re à máquina, pois nesse caso você trabalha a cena ou ato e depoispassapara o

como é que vaifuncio o escreuer à mão, você, na verdade, estáouvindo a cena em
a e não sabe se a coisa vaifun r direito quando se tornar audívela todos. Mas escrever à.

ra mim émuito mais rápido. AC4� me viciando 1'JP$seprocessO�."

en respondeu igual aos dois
Explicação do re

entrevistas com ato

ção? E, em se tr,
aspalavras. Qu
respondeu igu
resposta. E iss

.net, blackfll
erson and everyo
was, could he act an

he has, he's vulnera
things in the script;
0' is to write itform
elfandI had to cut so
nny when he did it. But t
e Imet him, I never could ba
built in to his ridiculous persona.
ngibk, but it's silljland sweet. ti
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Sinais do mau jornalismo om IaroHora
Texto de Humberto Trezzi é semelhante ao publicado pela Viagem e Turismo em 2003

Umaacusação de plágio circulou nos basti­
dores jornalísticos da web no final de 2004. O
jornalista Humberto Trezzi, repórter do diário
porto-alegrense Zero Hora, é acusado de re­

produzir, em matéria no caderno Viagem, pa­
rágrafos de reportagem publicada em junho de
2003 na revista Viagem e Turismo, da Editora
Abril. O autor damatéria supostamente plagia­
da é o paulista Willians Barros, que expôs o

caso em um artigo nada amigável no sítio Ob­
servatório da Imprensa.

A reportagem, intituladaAs missõespara­
guaias, foi veiculada no ZH em 14 de dezem­
bro do ano passado, e traz o relato de Trezzi
sobre a sua viagem ao país vizinho. O material
produzido pelo repórter ocupou a capa e três
páginas internas do caderno. Em uma delas,
há um quadro, explicando, em quatro parágra­
fos, a história das missões jesuíticas e sua des­
truição pelos exércitos coloniais.

Deste texto, pelo menos três parágrafos assemelham-se ao
quadro O céu na terra, da reportagemAgrande utopia, feita
por Barros para a revista da Editora Abril. A estrutura e a

seqüência lógica dos dois trechos das matérias são os mes­

mos. Há pelo menos uma frase idêntica, e outras duas com
alterações de uma ou duas palavras - ver quadro. O jornalis­
taWillians Barros conta que descobriu a existência da maté­
ria casualmente, enquanto lia os jornais na biblioteca de uma
cidade do interior do Rio Grande do Sul, estado em que mora
há sete anos. Logo percebeu a identificação entre o texto que
havia escrito há cerca de um ano e o do repórter gaúcho, e
resolveu escrever-lhe cobrando explicações ..
Justificativas- A resposta de Trezzi, através de correio

eletrônico, foi sucinta: "Não li teu material e nem vi a revis­
ta". Segundo ele, as "fontes" usadas na reportagem foram
diversos folhetos e material de divulgação recebidos de um

guia turístico paraguaio, e também materiais recolhidos nas

cidades por onde viajava. O jornalista paulista também ques­
tionou Altair Nobre, editor de Geral do ZH, que confirmou a

informação, dizendo ainda que os folhetos recebidos pelo jor­
nalista estavam todos em espanhol.

O jornal resolveu se manifestar, publicando uma nota de
esclarecimento no caderno Viagem, duas semanas após a re­

portagem ter sido veiculada. O texto informava que trechos
damatéria do dia 14 de dezembro tinham sido "baseados em
material fornecido a jornalistas no Paraguai. Três parágrafos,

Barros não desiste e exige um "mea culpa honesto, dojornalista e do jornal"

contudo, haviam sido, na quase totalidade, publicados origi­
nalmente na revista Viagem e Turismo, em reportagem assi­
nada porWillians Barros".

Barros acredita que a retratação do ZHnão foi clara e teve
como objetivo evitar uma possível ação na Justiça contra o

repórter do jornal. "Serviu apenas para livrar a cara dele",
acusa. A Editora Abril não interferiu na polêmica, e, de acor­

do com as informações de Barros, apenas o diretor de reda­
ção da revista Viagem e Turismo pediu uma retratação do
jornal, diante de seguidas "investidas" de um preocupado ZH.
A Lei de Direitos Autorais proíbe a reprodução na imprensa
diária ou periódica, de notícia ou artigo informativo publica­
do em diários ou periódicos, sem a menção do nome do au­

tor.
Insatisfeito com as explicações, ele desafiou Trezzi a apre­

sentar os referidos folhetos que utilizou para escrever sua

matéria. O jornalista, por sua vez, explicou que os materiais
de divulgação já haviam sido expurgados da redação do jor­
nal, devido ao tempo em que sua matéria ficou "na gaveta"
até ser publicada - cerca de um mês.

Polêmica no uso do release- Além do artigo-denúncia
de Barros publicado no Observatório da Imprensa, outra
matéria sobre a acusação de plágio foi publicada no Comuni­
que-se, e um debate acalorado formou-se no fórum do por­
tal, com defensores e acusadores de ambos os lados. A dire­
ção do ZH decidiu se posicionar novamente, e enviou nota ao

sítio dizendo confiar nas informações fornecidas pelo jorna­
lista Humberto Trezzi sobre a origem do texto. Ao final, escla­
receu a posição do jornal em relação ao uso de material de
divulgação: "Embora [ ... ] não estimule a reprodução de re­
leases, em parte ou na íntegra, o uso de informações ou tre­
chos extraídos de material destinado à imprensa não está ve­
dado".

Já o jornalista paulista, que também é colaborador das
revistas National Geographic e Terra, condenou o uso de
releases, garantindo que não faz uso desse tipo de recurso

em suas reportagens. "Meu trabalho é de campo, de impres­
sões, de aspas, de gente conversando, de ir aos lugares", jus­
tifica. As informações para o texto sobre as missões paraguai­
as foram obtidas, segundo ele, através da consulta a livros e

entrevistas com historiadores e especialistas do Iphan. Para
Barros, o ZH desrespeita o leitor, ao manter entre seus funci­
onários um repórter "que copia e admite que copia relea­
ses".

Perseguição- Ouvido pela reportagem, o repórter Hum­
berto Trezzi, um dos jornalistas mais premiados do diário
gaúcho, confirmou as explicações oferecidas a Barros: "não
li a matéria, nem conhecia a revista em que ele trabalhou".
Ele afirma desconhecer o trabalho do colaborador da Edito­
ra Abril, e que só publicou o que recebeu em material de
divulgação. Questíonado sobre a similitude do texto, Trezzi
acredita na possibilidade do texto original de Barros ter sido
usado, no Paraguai, pelas empresas turísticas que produzi­
ram o material divulgado. E não, não guardou nem tem notí­
cias do paradeiro desses folhetos.

Conta também que é "perseguido" pelo mesmo repórter
paulista há cerca de dois anos, quando começou a receber e­
mails com críticas aseu trabalho no ZH. Barros confirma,
explicando que apenas comentava algumas coberturas pon­
tuais do gaúcho, que considerava parciais. Nunca obteve res­

postas. O jornalista do ZH também garante que não sofreu
nenhum tipo de pressão dos seus editores ou da direção do
diário por causa do episódio. A confiança na origem das in­
formações publicadas namatéria foi irrestrita. Mas, segundo
Trezzi, a polêmica acusação de plágio está prejudicando seu

trabalho: "Não gosto de discutir meu trabalho publicamente
e não gostaria de voltar à Internet como foco de maledicênci­
as", diz, pedindo discrição na cobertura do Zero e dando o

caso como encerrado. Para o repórter supostamente plagia­
do, a história não terminou. "Exijo um mea culpa honesto,
do jornalista e do jornal", insiste.

Marianna Aragão

Veja aqui a reprodução dos dois textos que estão no centro da polêmica de plágio no Rio Grande do Sul: o primeiro,
de autoria do jornalistaWillians Barros, publicado na revista V�agem e Turismo, em 2003, e o segundo, escrito pelo gaúcho

Humberto Trezzi e veiculado no caderno Viagem, do diário Zero Hora, em dezembro do ano passado
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Prâmio incantiva criaçõas anti-marcado
Festival Internacional da Comunicação Radical quer subverter a lógica na publicidade
o Festival Internacional da Comunicação Radical, o Me­

mefest 2005, está com inscrições abertas até o dia 20 demaio.
Participam do concurso estudantes de comunicação, socio­
logia, artes visuais e design que desenvolvem trabalhos para
contribuir com a contra-cultura. Com o slogan "Subverta, crie,
curta!", o festival desafia neste ano os estudantes de gradua­
ção ou pós-graduação de comunicação ou sociologia a dis­
cutir a obra Sem esconderijo (Nowhereto hide), de Douglas
Rushkoff, que examina as tentativas dos publicitários em per­
suadir todo tipo de consumidor.

No ano passado, os participantes deveriam responder a

Cyberwar está chegando, um texto de 1993 que previa que
no futuro os governos usariam a informação para o controle

da opinião-pública. Os es­

Q; tudantes de artes visuais

� devem responder à Carta
Q_

de Comunicação dos Po­
vos, o chamado "manifesto
democrático" que lista as

estratégias para consertar

os erros e os preconceitos
da violência tecnológica e

da mídia. E mesmo quem
não é estudante pode parti­
cipar do festival. A catego­
ria Além admite trabalhos

l2' de todas as áreas, escritos
. � ou visuais, desde que seja
t inovador e desafie a comu-

.....1111� nicação de massa tradicio­
nal. Os vencedores terão os

trabalhos publicados no sí­
tio do Memefest e ganharão
o Prêmio de Excelência do

júri.
Meme- O nome do fes­

tival foi tirado das teorias de
Memetismo do início da

,� década de 70 e assimiladas
DOUGLAS depois por estudiosos

como Douglas Rushkoff em
seu livro O vírus daMídia.

Livros desafiam a mídia atual De acordo com a teoria,
meme é "uma idéia conta-

giosa que se replica como

um vírus, passando de mente para mente. Memes funcionam
da mesmamaneira que os genes, propagam-se através de re­
des de comunicação e no contato cara-a-cara entre pessoas".
A Memética baseia-se na teoria da evolução das espécies de
Darwin ao conferir propriedades genéticas às informações
que se replicam.

Criado em 2001 na Eslovênia, o Memefest funciona du­
rante todo o ano como um fórum de discussão, dispondo em

seu sítio na Internet um espaço para a discussão de idéias
radicais de comunicação. Anualmente é lançado um texto ou

imagem que serve de partida para críticas da mídia. Em seu

quarto ano, o Memefest defende que há conhecimentos e ta­

lentos demais sendo desperdiçados em indústrias de publici­
dade, marketing e quer incentivar o contrário, a geração e

replicação de idéias mais positivas e benéficas.

Emília Chagas

Peões conta história do sindicali��o -I
do ABC paulista e surgimento de Lula I

retoria encabeçada por Luiz Inácio
Lula da Silva. Eleito em 1975 com

97,5% dos votos, representavamais de
140 mil trabalhadores. No início do
mês, o Sindicato dos Metalúrgicos do
ABC comemorou o aniversário de 30
anos de Lula como líder do movimen­
to sindical. Nas imagens do documen­
tário, ainda de cabelos escuros e já
sem um dedo na mão esquerda, Lula
que sempre aparece discursando COIn

um cigarro entre os dedos, tinha a aprovação damassa de
operários.

Em 1979 eles decidem que era preciso parar. "Existe
trabalho a ser feito, nas ruas, nos pontos de ônibus ... Mas
ninguém arreda o pé daporta das fábricas", gritava Lula em
meio aos aplausos da enormemultidão de operários a quem
se dirigia. Durante estes dias de greve, muita gente se feriu,
muita gente foi demitida, filhos nasceram enquanto pais lu­
tavam na porta das fábricas. Em 1980, depois de criar um
fundo para a greve, os metalúrgicos páram por 41 dias .

Foi nessa paralisação, que o líder sindical ganhou re­

conhecimento e que em 1981 surge o Partido <los Traba­
lhadores. Referência paramuitos dos operários que vive­
ram a turbulência das greves do ABC, Lula foi citado como
"pai" em vários depoimentos. "Ainda bem que tinha ele
pra nos orientar", comenta um dos cearenses que foi pra
São Paulo em busca de uma aposentadoria digna que per­
mitisse seu retorno à terra natal.

Tribunametalúrgica-Januário Fernandes, por exem- ,

plo pode largar a vida de operário. Agarrou a oyortuni­âade de se tornar um dirigente sindical e propos que o

movimento pagasse seus estudos em troca da dedicação
ao sindicalismo. Estudou jornalismo na UniversidadeMe­
todista de São Paulo e se tornou Iotojornalista da Tribuna
Metalúrgica.

O jornal, que hoje. tem mais de 30 anos, a partir da
1981 passou a ser diário e atingiu uma tiragem de 60mil
exemplares. Durante 10 anos, ]anuário fotografou para o
Tribuna com o olhar de quem já foi um operário. "Se
colocar uma foto minha e de outro fotógrafo do lado, a
minhavai conseguir captarmelhor o sentido domovimen­
to. Eu tenho olhar de q.uem já apanhou da polícia, de quem
viu amigos apanhando do chefe. E diferente. Sou uma tes­
temunha ocular", garante.

nas�J'sau.:n'l".!,rt��:
..f1:t.'�m�':e::di���a.e.�do ABC paulista. ConfolJIle. anuário, o jornal não era ape­

nas sindical, mas tambéll1 c assista. Várias campanhas com
que o jornal recebesse, emJ988, o prêmio Vladmit; l1êl'�
zog de Direitos Humanos.

Quando pergumadcse afebre e o fanatismo pelo mo­
vimento sindical ainda continuam os mesmos, o meta­
lúrgico responde que sim. Januário explica que apesar
de ainda ter que se brigar hoje em dia pelos mesmos

direitos que há 20 anos j

'" atrás - por papel hígíêní-
� co nos banheiros das fá-
ill

� fbridcas ou por1habuso so­

i5 ri o por mu eres - a

iii classe se sente orgulhosa
e vitoriosa pela conqtüsta
do Partido dos Trabalha­
dores. "O Lula é resulta­
do de 50 anos de luta dos
trabalhadores rurais,
operários, metalúrgicos ...
não dá pra fazer em dois
anos o que a classe domi­
nante não fez em 500.
Apesar de o governo não
ter atendido a todas as ex­
pectativas, eu já comecei
a fazer campanha pra re­
eleição", assegura.

Jaqueline Li

Antes mesmo de chegar às locado­
ras de filmes, o documentário Peões,
de Eduardo Coutinho (Vídeofilmes,
2004) atraiu uma multidão de expec­
tadores que teve de se ajeitar no chão,
entre as filas de cadeiras. O longa bra­
sileiro, exibido gratuitamente no au­

ditório eta reitoriada Universidade Fe­
deral de Santa Catarina fez parte da
programação da 16a edição do proje- �.
to Cinema nafavela promovido pela ;

Nação Hip Hop em parceria com a Cufa (Central Unica
das Favelas, criada no Rio deJaneiro pelo rapperMVBill) .

Junto com as exibições do documentário em comunida­
des carentes, escolas e universidades, a organização do Ci­
nema nafavela promoveu debates e coletivas com um dos
personagens escolhidos porCoutinho paraparticipar do fil­
me. Januário Fernandes da Silva, filho de pedreiro com do­
méstica, desempregado há nove meses, viveu 29 anos de
dedicação ao Sindicato dosMetalúrgicos do ABC paulista. A
história de Januário não é a única surpreendente retratada
no filme. Entre os 21 personagens "anônimos" escolhidos
por Coutinho há bravos, que têm em comum amesma febre
ou, como descreve a esposa de um deles, amesma doença:
o sindicalismo e a sede demudança.

O grupo de militantes operários, hoje na maior parte
aposentados, esteve presente nas grandes greves do ABC
paulistanos anos de 1979 e 1980. Eduardo Coutinho, atra­
vés de fotos e filmes da época - como ABC da greve de
Leo Hirzman; Linha de montagem de Renato Tapajós e

Greve deJoão Batista de Andrade - buscou encontrar per­
sonagens que viveram o tumulto em São Bernardo do Cam­
po, mas que não se tornaram políticos ou personalidades
conhecidas. E é assim, indo na casa dos ex-sindicalistas,
apontando na tela da tevê quem ainda podia ser reconhe­
cido - "Olha lá! Aquele lá de bigodinho é o Feijoada!" -,
que surgem as estrelas deste documentário chocante. His­
tória de gente simples, que deixou o que tinha, e que em­

barca numa vida de peão na crescente São Paulo.
Marcaregistrada de Eduardo Coutinho, diretor deEdí­

fícioMaster,Babilfmía2000 e Cabra marcadoparamor­
rer, o filmemostramomentos de singularidade dos entre­
vistados em depoimentos que são interrompidos pelopró­
prio diretor ou por esposas, filhos e telefonemas de fami­
liares. Os personagens emPeões são entrevistados nas sa­
las ou cozinhas de suas casas. Têm sua privacidade inva­
dida enquanto contam emocionados sua ori.sem, partici-
pação no mo grevista. O documentário, graVadQ
mesesantes. .0 àptesidência daRepública d�20021
ganhou o Candango de Ouro de melhor filme, no FestiVat
de Brasília e recebeu duas indicações ao Grande Ptêmio
Cinema Brasil nas categorias de melhor diretor e melhor
documentário.

Movimento grevista- A crise das dívidas externa e

interna brasileiras da década de 70 ecoou de forma dra­
mática nos salários dos tra-
balhadores. Somada à su­

perexploração, fez com

que os operários atingis­
sem o limite de esgotamen­
to físico, o que os mobili­
zou na luta por melhores
condições de vida e de tra­
balho. Os personagens do
filme descrevem humilha­
ções como chantagem,me­
ses de batente sem uma

única folga, abuso de mu­
lheres pelos patrões, além
de cicatrizes adquiridas em
condições insalubres de
trabalho.

Foi diante destas condi­
ções que surge omovimen­
to sindical, que toma força
na metade da década de
1970 com a eleição da di-

RUSHKCJF'F
-..._---

Filme mostra quem lutou noABC e não viroupersonalidade
Rushkoff: Meme é uma idéia que se replica como um oirus
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Consumo damídia tradicional cai nos EUA
Americanos trocam CDs, jornal, revista, rádio e televisão por OVO, cinema e vídeo-game

Os consumidores americanos estão
preocupando os donos das principais mí­
dias dos Estados Unidos. Desde a virada
do século vende-se cada vez menos CDs,
ouve-se menos rádio, lê-se pouco jornais,
livros e revistas e a audiência das emisso­
ras de televisão cai a cada ano. Em contra­

partida, os cinemas batem recordes de bi­
lheteria, o consumo de DVDs e vídeo-ga­
mes está nas alturas e jamais se viu tanta

publicidade na web. Enquanto os hábitos
de consumo dos americanos mudam, a

mídia tradicional corre atrás do prejuízo.
A circulação de jornais nos Estados

Unidos atingiu seu pico em 1987 e, desde
então, a tiragem dos principais impressos
não pára de cair. Os jornais diários tinham
uma circulação de 62,8 milhões de exem­
plares em 1987, que em 1998 já havia ca­

ído para 56,2 milhões. A tiragem aos do­
mingos alcançou 62,8 milhões de exem­

plares em 1990 e declinou a60,1 milhões
também em 1998. A queda só não é mais
acelerada devido às intermináveis estraté­
gias de comercialização das empresas em manter e angariar
assinaturas.

A Associação de Jornais dos Estados Unidos (Newspaper
Association ofAmérica, MM) apurou que os diários possu­
em dois tipos de assinantes: 75% são leais e os 25% restantes
são rotativos, normalmente cancelam suas assinaturas depois
de receber o jornal por um tempo. A NAA recomenda às em­
presas que invistam neste último tipo de assinante para au­

mentar a circulação dos jornais, usando estratégias para íden­
tificar os futuros desistentes e incentivá-los amanter suas as­
sinaturas. The Orlando Sentinel, da Flórida, é um dos jor­
nais que segue a orientação. O Sentinel desenvolveu um sis­
tema de circulação e comercialização para atrair novos leito­
res que poderia, no mínimo, ser chamado de insistente. As
cerca de mil pessoas que se mudam para a área de abrangên­
cia da publicação todas as semanas são o principal alvo do
setor comercial da empresa. De posse da lista telefônica, uma
equipe faz ligações oferecendo duas semanas de jornais sem

custos.
O primeiro exemplar gratuito é entregue em uma sacola

colorida, com uma amostra grátis de café oferecida por uma
loja local. Junto com o café vem também um cartão sugerin­
do a assinatura do jornal, com os preços de tabela. No mes­

mo dia, alguém da equipe liga para o novo morador para
checar se a entrega do jornal foi feita de acordo com sua

preferência. Depois de seis dias, omorador recebe junto com

o jornal um guia de 40 páginas com informações sobre a

região.
No oitavo dia de jornais gratuitos é entregue juntamente

com o exemplar um cupom de um mercado que o morador
pode trocar por itens de café da manhã, como ovos e bacon.
No último dia, o telemarketing da empresa liga para checar
a opinião do morador sobre o serviço e, aí sim, oferecer a

assinatura. Se a resposta for "não", duas semanas depois o

novo morador recebe um cupom para trocar por cinco dóla­
res em mercadorias do mercado local. A promoção do Sen­
tinel já resultou em 40% de conversão de novos assinantes
entre os recém-chegados na região. A tiragem do jornal au­
mentou em mais de 2.700 exemplares em um ano.

Crise no rádio- Enquanto a crise na circulação estimula
a criatividade dos donos de jornais, uma pesquisa da União
Futuro da Música (Future a/Music Coalition) aponta que é
exatamente a imaginação que está faltando aos empresários
das emissoras de rádio. A audiência das estações é a mais
baixa dos últimos 27 anos. Segundo o relatório dos pesqui­
sadores, o principal fator que leva os americanos a ouvirem
menos rádio é a uniformidade na programação das diferen­
tes emissoras, resultado da criação de poucas redes em um

setor com muita concentração.
A pesquisa de opinião concluiu que os ouvintes querem

mais rádios locais e incentivam ações que impeçam novas

fusões de empresas. Também gostariam de ouvir menos pro­
pagandas, que aumentaram muito de duração nos últimos
anos. A preferência é por programações mais longas e varia­
das, com menos intervalos comerciais e que incluam mais

� Depois de atingirem o pico de circulação no

� ano 2000, com 378 milhões de exemplares,
ill as revistas voltaram a um nível de tiragem e

� circulação equivalente ao de dez anos atrás.
� Mas em 2004 os 363,1 milhões de exempla­
� res são inclusive inferiores aos 363,5 milhões

de 1994 (tabela).
Desde 2001, o cinema bate recordes anu­

ais de bilheteria e inauguração de salas nos
Estados Unidos. A venda de ingressos para
os cinemas americanos arrecadou 9,6 bi­
lhões de dólares em 2003. Até outubro de
2004, a arrecadação era de 7,4 bilhões de
dólares no acumulado do ano, 3% a mais

que no mesmo período em 2003. Com os

americanos freqüentando cada vez mais os

cinemas, o número de salas também aumen­

ta. Em 2003 foram construídos 871 novos

cinemas no país. Outro sinal de que a indús­
tria de entretenimento está aquecida é que
os preços aumentam a cada ano e os espec­
tadores continuam lotando as salas. Enquanto
de 1990 a 1994 o ingresso aumentou cinco
centavos (de 4,15 para 4,20 dólares), entre

1995 e 2003 o tíquete encareceu cerca de 40%, indo de US$
4,35 para US$ 6,03.

Mas muitos americanos se dividem entre o conforto das
novas salas de cinema e o aconchego de suas casas. O aluguel
e a venda de DVDs alcançou 21,2 bilhões de dólares em 2004,
conforme relatório doDigitalEntertainmentGroup. Ao lon­
go do ano, 4 bilhões de DVDs foram enviados às lojas e as

vendas aumentaram 33% em comparação com 2003.
Em 2004 foram vendidos 37 milhões de aparelhos de DVD,

o que aumentou para 70 milhões o número de casas nos Es­
tados Unidos que o possuem - e 45% delas possuem mais de
um equipamento. Os fabricantes querem que até o fim deste
ano 80% dos lares do país tenham um aparelho de DVD.

Com a indústria de entretenimento em alta, o mercado de
videogames também aumentou. De acordo com a NPD

Funworld, empresa que realiza pesquisas de mercado, as

vendas de aparelhos de vídeo-games renderam cerca de 10
bilhões de dólares em 2004. As vendas de mini-games e jo­
gos parapalmtops tiveram um incremento de US$ 100 mi­

lhões, alcançando US$ 1 bilhão no ano passado. Os jogos de
computador arrecadaram sozinhos US$ 700 milhões entre

janeiro e novembro de 2004.
Ainda que a Internet não seja a substituta definitiva dos

meios impressos, como se apostou há dez anos, essa nova

mídia tem aumentado sua participação no mercado publici­
tário que antes era de jornais, revistas, rádios e TVs. Na previ­
são de gastos publicitários feita anualmente porJackMyers, a
propaganda on-line surge em 2005 30% maior do que em

� 2004. Myers projeta que a publicidade em geral irá crescer

modestos 4,8%. Apesar de apresentar crescimento muito aci­
ma da média geral, a propaganda on-line terá 5,3% de parti­
cipação em todo o bolo publicitário.

Uma espécie de consolo para a mídia tradicional é que
parte desse aumento da publicidade da web também se

dirige aos sítios de empresas como ESPN, Wal1Streetjour­
nal, The New York Times, além de tevês e jornais do inte­
rior. "Os websites das companhias de mídia tradicionais
obterão grandes benefícios com esse aumento", diz Jack
Myers.

Novos hábitos- A crise da mídia tradicional nos Estados
Unidos e a ascensão de meios digitais apontam para uma

mudança no comportamento dos consumidores americanos.
Dados do relatório Communications Industry Forecast &

Report indicam que os americanos pagam cada vez mais por
conteúdo personalizado, na Internet, nas tevês por assinatu­
ra, com os DVDs, videogames e outras mídias digitais, em
prejuízo dos meios convencionais.

A informação e o entretenimento customizados tomam não
só mais dinheiro dos consumidores como mais tempo tam­
bém. A previsão é de que até 2008 cada pessoa gaste mil dó­
lares e 1.598 horas todos os anos com essas plataformas.
Assim, segundo o relatório, a adaptação a essas mudanças
deverá exigir alterações profundas no modelo de negócio das
empresas de mídia nos próximos anos.

Emília Chagas

AIle Assinaturas Total

1970
1975
1S80
1985

1995
1996
1997
1998

174,504,070
166,048,037
189,846,505
242,8'10,339
292,444,099
292,852,615
291,613,749
294,905,373
295,648,763
299,050,282
299,532,710
301,244,640
303,348,603
310,074,081
318,678,718
305,259,583
305,438,345
301,800,237
311,818,667

músicas de artistas locais. Em resumo, o que os ouvintes não

querem é mudar a estação de rádio e ter a impressão de estar
sempre ouvindo os mesmos programas.

A situação atual das rádios nos Estados Unidos é o oposto
do que os ouvintes querem. Duas empresas principais, a Cle­
ar Channel e a Viacom, controlam 42% da audiência e 45%
da renda. No total, dez empresas controlam dois terços do
mercado americano de rádio. A regulamentação das teleco­
municações, feita em 1996 através do Telecommunications
Act, incentivou a fusão de empresas e a venda das rádios lo­
cais para as grandes companhias. Desde 1996, a Clear Chan­
nel aumentou sua abrangência de 40 estações para 1.240 -

30 vezes mais do que o permitido pela nova regulamentação.
Outro resultado é que quatro empresas familiares passaram
a produzir dois terços de todos os rádio-jornais veiculados
nos Estados Unidos.

TV e revista perdem- O problema das emissoras de te­
levisão é o inverso: a pulverização da audiência e, conseqüen­
temente, das verbas de publicidade - ver gráfico. Em 1985, a
audiência das principais redes de televisão concentrava-se em
75%, enquanto menos que 55% dos lares americanos possu­
íam TV por assinatura, via cabo ou satélite. Em 2004, as redes
de televisão detiveram uma média de 35% da audiência e já é
de 95% o número de casas nos Estados Unidos que possuem
TV por assinatura.

A circulação das revistas regride a passos mais lentos.

244,735,073
249,983,461
280,741,959
323,887,115
366,111,872
364,747,479
362,308,059
364,324,046
363,565,911
364,896,329
365,517,593
367,378,457
367,073,246
372,115,830
378,918,978
361,356,013
358,370,946
352,601,091
363,135,850
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83,935,424
90,895,454
81,076,77B
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Raalidada da lavala am dabala na Ilha
Autores de Cabeça de Porco lotam Convivência ao discutir temas como crime e drogas

c- ,ee
':'

I DISCOS

Alternativos
o catario.saWado raS8urua

Wado e Realismo Fantástico· A farsa do samba
nublado (outros discos)
Esse grupo se apresentou ano passado em Floripa,
numa das edições do Projeto Pixinguinha, e quem
pôde assistir com certeza se surpreendeu com o

som dos moços. Wado é catarinense, mas cresceu
em Maceió. Tem três discos lançados, todos

......_----......... bastante elogiados pela crítica especializada. Sua
banda, Realismo Fantástico, composta por Thiago, paulista, Alvinho, mato­
grossense radicado emAlagoas e Soffiatti, curitibano radicado em São
Paulo. As canções.sãon;:u'naiü(ia de autoria de Alvinho eWado, mas há
também músicas de �Uf$ C�pucho, Suely Mesquita, Mestre Verdelinho, Oito
e Marcelo Cabral. Funk; samba-rock, e fleries com o rock'h'róU e com o som

do Clube da Esquina.
Contato: www.wadoerealismofantastico.com.br

Cadão Volpato • Tudo que eu quero dizer tem

que ser no ouvido (Outros Discos) Cadão
Volpato lança seu primeiro trabalho solo, somente
com composições próprias. Entre as inspirações,
Cbe/sea girl, disco de 1966 de Nico - cantora do

WI\i'et Underground. Somente Ij()� Ontimista) e
suave ê dissónanlé) em baladaS Corn
sacadas. Referências dasaudosa

banda pauUstanaFelllfli, dqpunziona Senza Vapore (dos ql:lais Cadão fez

parte) e ainda The Gil�rto$ (banda-de-um.honwm-só dê Thomas
Pappon, também eX�Felll�i)estão muito presentes.
Contato: www.outrosdiseos.com.br

)\Dá Salvagnl • Avarandado (independente)
adíssima cantora Ana Salvagn; lança seu
Q�isco, seis anos qap()i§� seU primeiro
Nota-se uma int

.

e

brasileiras. Samba-de-roda gostoso,
-rede a capoeira da antiga. Em Samba­
da Dinho Nascimento no berimbau.
m domínio público, são da autoria do

a em muitos momentos DoriVal Caymmi.

Elektro • Freak to �ery
óf... (Reca-Head)

Nitw Wave, punk nervoso e britpdp bommu!to bom

Ilymor, nostalgia e nonsense. ISso é o jumbo
Elektro,uma banda com sete integrantes que abusa
do "embromation" em inglês, francês e até japonês
- passando pelo portunhol (é cíaro) � pra retratar

tipos humanos nada convencionais. Fortes
influências dos B-S2's, Pop, Ramones e Serge Gainsoourg, além de

pitadas de Kraftwerk €f teso Pérolas como 8ossajap� hOVa, Ade/aide
Mou/in, Freak to �tJ!90rmotoboy, Fresh fruit for rocking vegetables,
She has a perii&ê.ª eletropank de IV. eye, des Stooges, Pra dançar
sem parar!
Contato: www.jul1.rboele�ro.com.br

Trio de autores:MVBill (primeiroplano), Soares (de óculos), CelsoAthayde

Soares: "o déficit de homensjovens noBrasil é igual ao depaíses emguerra"

Junto com a apresentação de
Peões, a 16a edição do Projeto
Cinema na Favela - organizada
pela Nação Hip Hop em parceria
com a Central Única das Favelas
(Cufa) - promoveu o lançamen­
to e alguns debates com os auto­
res do livro Cabeça deporco. A
venda por R$ 33 na entrada do
auditório onde seria exibido o

documentário de Eduardo Cou­
tinho, o sucesso do livro surpre­
endeu até mesmo aos autores

que não esperavam vender tan­
tos exemplares na primeira noi­
te em Florianópolis.

O fato é que a dobradinha deu
certo. Jovens de todas as cores

fizeram questão de se ajeitar até
mesmo no chão para não perder
a oportunidade de conferir o lon­
ga brasileiro e também, de co­

nhecer de perto o rapper negro
que recebeu em 2003 o título de
Cidadão do Mundo, conferido
pela ONU.

MV Bill, um dos autores de
Cabeça deporco, roubou a cena

durante a coletiva à imprensa à
tarde, e também no debate à noi­
te em que os jovens ficaram para
conferir até o fim. Januário Fer­

nandes, um dos personagens de
Peões convidado para participar
do ciclo de mostras desta edição,
confessou durante a coletiva que
"quando crescer quero ser que
nem esse negrão!".

O livro (Editora Objetiva,
2005) é resultado de trabalhos de pesquisa que
MV Bill e Celso Athayde encabeçaram há oito anos

em comunidades carentes de algumas capitais bra­
sileiras. A iniciativa surgiu com o programa de rap
que Bill apresentava na TV e, com uma câmera,
ele e Athayde buscaram explicações para a temáti­
ca violência, drogas e juventude, que de acordo
com Bill é uma constante nas letras de rap de nor­
te a sul do país.

Na época, a dupla sofreu um processo por apo­
logia às drogas e as entrevistas e depoimentos cap­
turados foram arquivados. Até que surge a tercei­
ra cabeça para a realização deste projeto: Luiz
Eduardo Soares.

O antropólogo não se criou na favela como Bill
e Athayde, mas tem um histórico de dedicação ao

assunto. Soares foi subsecretário de Segurança Pú­
blica e coordenador de Segurança, Justiça e Cida­
dania do governo do Rio de Janeiro, além de se­

cretário nacional de Segurança Pública do gover­
no Lula em 2003-

O especialista, nesses anos de dedicação a ques­
tões ligadas a criminalidade juvenil e ao tráfico de

drogas, também reuniu um rico material que ti­
nha o mesmo propósito da dupla: apresentar o

Brasil ao Brasil. De acordo com os autores, o li­
vro não fala de morte nem de crime apenas, e sim
de alternativas de construção coletiva.

Nascidos em favelas do Rio de Janeiro, MV Bill
que mora até hoje em Cidade de Deus e Celso

Athayde que foi criado na favela do Sapo, engor­
dam o livro com passagens autobiográficas da in­
fância simples e difícil. O tema central do livro con-

tado por testemunhos biográficos e situações en­

caradas por quem vive no morro é o da invísibilí­
dade social. Sob este ângulo, o mestre em antro­

pologia e doutor em ciência política Luiz Eduardo
Soares discursa um capítulo inteiro para justificar
parte da violência em que vivem e que cometem,
os jovens de comunidades carentes.

"Estamos à beira de um genocídio" alerta o es­

pecialista. De acordo com os números enfatizados
por Soares, existe um déficit populacional no nú­
mero de homens jovens equivalente a países que
vivem em situação de guerra. Todos os anos no

Brasil, 45 mil pessoas morrem vítimas de homicí­
dio doloso. São 27 vítimas por 100 mil habitantes.
Se consideradas as variáveis idade e sexo, o núme­
ro aumenta para quase 100 vítimas por 100 mil
habitantes na faixa dos 15 a 24 anos do sexo mas­

culino. Em algumas comunidades do Rio, os nú­
meros chegam a 230 jovens mortos por cada 100
mil habitantes.

Em trechos sensacionais cheios de mistério,
medo e aventura, histórias cinematográficas e per­
fis muito parecidos surgem em diferentes partes
do país: Belém, Paraíba, Aracaju, Curitiba, joinvil­
le, Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro. Histó­
rias de corrupção policial, de envolvimento pre­
coce no tráfico para garantir o "sustento" da famí­
lia, são representados por situações reais descri­
tas por Bill e Athayde, e que não são novidade. Pe­

gam carona no filão de obras que abordam esta

temática como os filmes Estação Carandiru, Ci­
dade deDeus, e o célebre livroAbusado do jorna­
lista e escritor Caco Barcellos., ,. L

.
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Balairo assuma asquizofrania musical
Cantor fala sobre a crítica, seu próximo disco e projeto de CD duplo que saem em julho

Zeca Baleiro é compositor ousado, provocador, que
inova namistura de ritmos e gêneros. Sua música não se

encaixa em nenhum rótulo, é "esquizofrênica" como ele
mesmo define. Aos 39 anos e com quatro discos grava­
dos, Baleiro começou a carreira em 1991, quando dei­
xou o Maranhão e foi morar em São Paulo. Desde então
ele não pára. Em julho vai lançar seu novo trabalho -

"mais homogêneo" - commúsicas para ouvir na estrada.
O disco Baladas do asfalto vem junto com outro proje­
to, o lançamento do selo Sarava Discos, que traz dois
CDs, um deles com poemas musicados de Hilda Hilst e
outro com canções do compositor capixaba Sérgio Sam­
paio. A voz doce esconde por pouco tempo o turbilhão
de sentimentos e indignação com o mundo dos "vira­
latas", das "modelos magrelas" e dos "falsos rappers".
O "fogo interno" desse músico inquieto não é de fácil
disfarce, e aparece nas entrelinhas desta entrevista, con­
cedida minutos antes do show realizado em Florianópo­
lis no dia 12 de março.

Zero-Você fez faculdade de Agronomia e de jor­
nabsIDo noMaranhão. Por que largou os dois cur­
sos?

ZecaBaleiro- Eu larguei porque estava envolvido com
música, ainda que de forma amadora, Tentei fazer Agro­
nomia um pouco por aquela pressão familiar, eu tinha
outros irmãos que eram universitários, acho que quase
todos se formaram, menos eu. E eu fui mais movido por
isso do que por convicção. Eu tentei Jornalismo numa

primeira vez e não passei, fui numa outra universidade
procurar um curso mais técnico e acabei fazendo Agro­
nomia, que era o que mais me agradava. Mas o curso era
um desastre e eu fui atrás de uma poesia que não existia.
Depois entrei em Jornalismo e larguei quando uns ami­
gos foram para Belo Horizonte e começaram a se envol­
ver com música, me chamaram e eu que estavameio de­
siludido, fazendo só por fazer, fui pra lá e larguei tudo.
M� a�esar de não ter l?e fOf!11ado, � unive�si�ade foi Literatura epoesia beatforam referênciaspara o cantormaranhense
muito unyortante pra num. Ate pra minha musica, por-
que foi la que eu comecei a me desinibir e a ser incenti­
vado pelas pessoas. Conheci muita literatura também, por
exemplo a poesia beat, que pra mim foi uma das maiores
referencias.

Z- Quando e como você foi pra São Paulo e resol­
veu assumir a música?

ZB- Fui para São Paulo em 1991. Na verdade eu já havia
morado um ano, mais ou menos, em Belo Horizonte. Aí voltei
a São Luís, abri uma loja de doces, que foi quando eu recebi
definitivamente o apelido de Baleiro e depois fui pra São Pau­
lo. Mas eu não fui atrás nem do sucesso, nem de glória, nem
de coisa nenhuma. Eu fui estudar, aprender, eu fui pra sair de
São Luís. Mais do que ir pra São Paulo eu estava saindo de
São Luís, porque era uma cidade com horizontes muito limi­
tados profissionalmente.

Z- Por você ter a característica de mistura, tanto
melódica como _poética, é um compositor complexo,
difícil de classííicar, Isso atrapalha seu trabalho em

algum aspecto?
ZB- Atrapalhou bastante no início já que hoje as pessoas

são muito especialistas e eu sempre gostei da diversidade, da
diferença. Eu, talvez por ter ouvido muito rádio na infância e

adolescência, criei esse gosto pela diversidade da música e

tento explorar isso naturalmente. Não é pesquisa, não, jípo
"agora vou fazer um samba, agora vou fazer um rock". E es­

pontâneo porque eu ouvi e tellho essa informação em mim.
Mas no começo foi um ponto negativo porque acontecia uma
coisa muito engraçada: a gravadora mandava para a rádio
determinada música, por exemplo Heavy metal do Senhor.
Aí a rádio rock não queria tocar porque dizia que não era

rock. Mandava para a rádio de MPB, que faIava para mandar
para a rádio rock porque era muito pesado pra lá. Com o

Samba do approach aconteceu a mesma coisa: as rádios de
samba não tocavam porque não era samba. Aí as rádios de
MPB também não tocavam porque era samba. Então essa es­

quizofrenia atrapalhou no começo. Hoje isso é quase um trun­

fo, as pessoas vem ao show em busca disso, dessa diversida­
de.

Z- Você acredita que seu trabalho tenha alma de
repórter em função das histórias que você conta em

suas composições?
ZB- Eu acho que a canção tem um pouco essa função. O

compositor é uma espécie de cronista, né. Se você for pegar a
historia da música popular, não só da brasileira, mas da mú­
sica universal, o Bob Dylan é um cronista, Noel Rosa, Chico
Buarque. São histórias sendo relatadas com poesia. São his­
tórias do cotidiano, histórias de amor, de sexo, com teor so­
cial. Talvez hoje a gente tenha perdido um pouco isso nesses

tempos atuais, mas eu prezo muito esse caráter de ler uma

nota no jornal e a partir daí fazer uma música.
l- Em sua músicaAs meninas dosJardins, do dis­

co Pet shop - Mundo cão, você faz uma crítica até
sarcástica lias contradições de São Paulo. Qual a sua
relação com a cidade?
lB- Amor e ódio. Embora eu seja um paulistano de ado­

ção, acho que é normal que você tenha com a cidade que
você mora uma relação de confronto. Na minha cidade eu já
tinha isso, apesar de eu amar a cidade, ter uma grande devo­
ção por muita coisa, pela cultura, pela música, eu me con­

frontava muito com os vícios que a cidade tinha, os vícios
políticos especialmente. E com São Paulo não é diferente, eu
amo aquela diversidade, tenho um certo fascínio por aquela
coisa cosmopolita, mas tenho birra porque falta jogo de cin­
tura no paulistano. Ao mesmo tempo a cidade te dá umas

coisas formidáveis, uns acessos fantasticos. O meu disco mais
paulistano talvez seja o Pet shop - Mundo cão eAs meninas
âosjardins é certamente uma crônica do meu olhar sobre a

cidade.
l- Em Pet shop - Mundo cão você, praticamente,

defende a tese de que o mundo é mesmo dos ''vira­
latas". Como você acha que o governo trata seus "vira­
latas"?
lB- Cada vez mais como vira-latas. Na verdade eu dedico

o show, que até virou DVD, a todos os vira-latas do planeta.
Vira-latas, um pouco no sentido de excluídos, mas não só no
sentido social. Não os pobres, apenas. Excluídos da grande
engrenagem, gente que pensa de maneira própria, gente que
tem um calor diferente, um fogo interno, uma forma de pen­
sar e tal. Na verdade esses são os estranhos, né, as pessoas
meio inadequadas com o grande mundo, esses são os vira­
latas. O governo trata os vira-latas como vira-latas, como não
poderia deixar de ser.

l- No encarte você conta que havia jurado 9ue des­
sa vez faría um trabalho homogêneo, sem síndrome
de múltipla personalidade, mas que não conseguiu.
Você ainda vai insistir?
lB- Vou, esse meu próximo disco será bem sintético. Acho

que eu vou conseguir. Até porque os meus discos são assim
muito por ansiedade. Eu fiquei muito tempo compondo sem

ter possibilidade de gravar. Componho desde 198q e fui gra­
var meu primeiro disco só em 1996. Quando eu cheguei pra
gravar, ja tinha mais de 300 canções compostas. Nem todas
boas, obviamente, mas eram canções com começo, meio e

fim. Então havia uma ansiedade grande pra mostrar tudo o

que eu queria e o espaço de um disco é um tempo muito
reduzido, ap'esar de ser maior do que um LP. Você não pode
chapar o publico de informação. Então meus dois primeiros

CDs, especialmente, são muito ansiosos nesse sentido,
eu queria mostrar de tudo: "olha gente, eu sei fazer isso
e sei fazer aquilo", então tinha samba, rock, etc. O meu

primeiro disco foi muito premiado e em cada prêmio
ele concorria em uma categoria, MPB, rock, pop rock,
isso tudo dificulta a leitura e compreensão das pessoas.
Esse próximo disco vai ser o disco mais fechado em ter­
mos de conceito. Acho que vai ser o disco mais conciso
da minha carreira.
l- Seus álbuns têm uma característica de diá­

logo com o público. NoLíricas, _por exemplo, você
explica como cada música surgiu. Por que existe
essa necessidade de explicar seu trabalho?
lB- Não é necessidade de explicar, até porque muita

coisa não tem exylicação. No caso do Líricas, como era

um disco muito íntímo, confessional, uma espécie de di­
ário sentimental, eu achei gracioso dar a pista de como
cada música surgiu. A leitura de cadamúsica fica a crité­
rio de cada um. Mas eu acho bacana esse tipo de coisa,
as pessoas chamam de bula, como se fosse um pecado
explicar as coisas nesses temposmodernos. Eu vejo muita
gente que após o show vem me perguntar coisas assim,
as pessoas têm curiosidade. Aclio que não tem que en­

tre$ar tudo, não. Existem mistérios que são seus mesmo

e tem alguns que você, se pudesse, nem conseguiria ex­

plicar. Sobre amúsicaHeavymetaldoSenhor, por exem­
plo, o que eu já ouvi de interpretação ... Uma vez um

garoto chegou depois de um show e falou assim: "Pô,
aquelamúsica é demais, gostei, você colocaDeus no seu

lugar, porque Deus é que é mau, o diabo é bom". E eu

falei, "não, mas eu não quis dizer isso". Então quando
você faz uma música, um poema, qualquer coisa, você
não tem poder sobre a interpretação allieia. Cada um lê
a partir das próprias referências que tem.

Z- Você acha que a críticamusical compreende
seu trabalho?

ZB- Olha, às vezes sim, às vezes não. Eu sempre falo
que a crítica é ummal necessário, ela pode até serposi-
tiva. Algumas críticas que eu li muito negativas sobre o

meu trabalho me fizeram pensar, ao passo que uma crítica
elogiosa é mais uma crítica elogiosa, com o tempo se banali­
za. Porque quando você é criticado, isso toca no seu brio. E o

elogio você absorve de forma quase inofensiva, não dói, não
cheira, não fede. O que eu acho, é que no Brasil, especial­
mente, a crítica musical é muito irresponsável, é muito levia­
na, sabe, "Não vi, não gostei", é meio assim. E também tem
uma coisa muito provinciana na nossa crítica, por exemplo,
aparece uma bandinha escocesa de terceira categoria: "Ah, é
o máximo, é o melhor", entendeu? E aí um artista respeitado
de mais de 20 anos de carreira às vezes é enxovalhado pelos
críticos brasileiros. Há poucos críticos sérios no Brasil. Ago­
ra se a crítica compreende ou não eu não estou nem um pou­
co interessado. Porque eu não faço pra eles, eu faço para o

mundo. Quem tiver alma que goste. E, além disso, atrelada ao
próprio ofício da música popular há uma idéia de mercado.
Ninguém faz música popular para não vender discos, não acre­
dito nisso, e a crítica tem uma birra com isso, com esse cará­
ter comercial que existe em toda obra de arte. Picasso era

comercial, ele não fazia as obras para mofarem num museu,
ele fazia pra vender, inclusive foi rico, né. E não há pecado
em comercializar o seu trabalho, desde que ele seja feito com
honestidade. E a crítica tem uma birra. De antemão ela vê
com maus olhos um trabalho que venda. Meus três primeiros
discos venderam bem, tanto que foram discos de ouro. Isso
por si só já coloca a crítica com o pé atrás.
l- Fale sobre o seu próximo trabalho.
ZB- Esse CD foi o primeiro que não partiu de mim a

idéia. No meio do ano passado, dois amigos produtores me

propuseram fazer uma pré-produção, e se ficasse boa nós
levaríamos adiante e fanamos um disco. Achei interessante,
porque, na época, eu estava bem ocupado, fazendo shows e

gravando dois discos, que agora finalmente vou concluir.
Um deles é um CD de poemas da Hilda Hilst que eu musi­
quei, com a participação de 10 cantoras que, se possível,
sairá na data de aniversário da Hilda, dia 21 de abril, e será
lançado na Casa do Sol, onde ela morava, em Campinas. O
outro é um disco póstumo de um compositor capixaba, Sér­
gio Sampaio, que morreu em 1994. Como eu gostava muito
dele e fiquei amigo da fanu1ia, eles me enviaram uma fita·
com músicas inéditas e me deram a nobre incumbência de
gravar. Voltando ao CD, como eu estava ocupado com esses

projetos, eles propuseram isso, e eu adorei. Com o tempo,
fui gostando muito da cara que o trabalho ganhou, assim
essa coisa meiofolk, com pequeno apelo rock'n'roll, um
disco pra se ouvir na estrada.

Giovana Sanchez
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Pulitzar pulvariza prêmio a dá
dastaqua ao conflito no Iraqua
Fim da hegemonia de grandes jornais dos EUA surpreendeu em 2005
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Os diários The WallStreetfournal e LosAngeles Times foram os desta­
ques na área de Jornalismo do Prêmio Pulitzer 2005, divulgado em abril.
Diferente dos anos anteriores, quando poucos veículos dominavam a pre­
míação, os dois jornais foram os únicos a receber mais de um prêmio
cada, O Pulitzer, concedido pela Universidade de Columbia, premia escri­
tores, jornalistas e músicos de destaque na sociedade americana. (leia
quadro)

O LosAngeles Times venceu na categoriamais prestigiada, a de serviço
público, com uma série de reportagens que mostraram os problemas e a

injustiça racial em um grande hospital público. O jornal também recebeu
o Pulitzer de reportagem internacional pela cobertura sobre as ações na
Rússia, realizada pelo jornalista Kim Murphy. No ano passado, o L4 Times
foi o grande vencedor, abocanhando cinco dos catorze prêmios reserva­

dos ao Jornalismo.
O diário financeiro The WallStreetJournal também ganhou dois prê­

mios: o de jornalismo especializado e o de crítica de artes e espetáculos. O
TheNew York Times recebeu urn Pulitzer na categoria reportagem nacio­
nal por seus textos sobre acidentes fatais nas rodovias amerícanas. Cada
vencedor recebe uma quantia de US$ 10.000, exceto o prêmio de serviço
público, que é recompensado com uma medalha de ouro.

A variedade regional também mareou a premiação deste ano do Pulit­
zer. Treze organizações jornalísticas de diversas partes dos EUA foram re­

conhecidas por seus trabalhos. O repórter Nigel jaquiss, de Portland, no
estado de Oregon, venceu na categoria melhor reportagem investigativa
pela revelação do envolvimento sexual de um ex-governador com uma

menina de 14 anos de idade, O jornal em que escreve, o Willamette Week,
é um semanário local alternativo, que possui circulação demenos de 90.000
exemplares, Outros veículos de expressão regional, como o San Francis­
co Chronicle, da Califórnia, e The Courier-journal, de Kentucky, também
foram premiados.

Guerra do Iraque- As fotografias da guerra do Iraque foram premia­
das com dois Pulitzer. A equipe da Associated Press venceu na categoria
BreakingNews [Furo de Reportagem, em tradução livre], pela cobertura
do conflito iraquiano ao longo do ano. O outro prêmio de fotografia foi
para uma repórter do San Francisco Cbronicle. Deanne Fitzmaurice rea­

lizou um ensaio sobre um garoto iraquiano de nove anos, internado em

hospitais americanos para tratar as lesões sofridas na guerra. Os dois se­

gundos lugares das categorias também foram escolhidos por fotos do Ira­
que.

O portfólio vencedor da Associated Press é composto por fotos de toda
a equipe, com inclui cinco fotógrafos iraquianos e seis de outros países,
entre eles os veteranos John Moore, Anja Niedgringhaus e Brennan Lins­

ley, O diretor de fotografia da AP, Santiago Lyon, elogiou os companheiros:
"Eles tiveram que se preocupar com os dois lados do conflito, o rebelde e

o da coalizão. caminhando no limite entre eles", afirmou. (MA)

Pomba aguarda a vez no ombro de soldadoMahdi,
enquantoMohammedSaleem, de dezoito meses, já
perdeu. Fuzileiro em Fallujah conduzprisioneiro

Glória eperda: combatente local
comemora destruição dejipe e

americanos choram colega morto

ogaroto iraquiano Saleh Khalaf;
de9 anos, foi severamente
mutiladopor uma explosão. Seu
espírito indomável, que lhe
rendeu o apelido de Coração de

Leão, mobilizou os cirurgiões da
ForçaAérea americana no
Iraque. Ao lado. Saleh é

confortado com o toque do seu

pai, Raheem

Columbia concede
desde 1811 prõmio que
Joseph Pulitzer criou

O Pulitzer é considerado o prê­
mio mais importante da imprensa
escrita americana, capaz de redi­
mensionar a carreira do jornalista
vencedor em uma de suas categori­
as. Criado pelo húngaro-americano
Joseph Pulitzer, editor de jornais, a
premiação reconhece os trabalhos
de destaque no jornalismo impres­
so, na literatura e nas artes. O pri­
meiro Pulitzer foi recebido em 4 de
junho de 1917 por Herbert Bayard
Swope, repórter do diárioNew York
World, e nos últimos tempos, os ven­
cedores passaram a ser anunciados,
todo ano, no mês de abril.

Um conselho independente, ad­
ministrado pela Escola de Jornalis­
mo da Universidade de Columbia
escolhe os vencedores, Somente

podem ser premiadas reportagens
e fotografias feitas por organizações
jornalísticas baseadas nos Estados
Unídos. Além do reconhecimento
dos veículos profissionais, o conse­
lho também premia os quatro mais
notáveis estudantes de jornalismo da
Universidade de Columbia.

O conselho consultivo é compos­
to por editores epublishers de jor­
nais. Outros participantes são o pre­
sidente da Universidade de Colum­
bia e "pessoas distintas que não são

jornalistas nem editores", segundo
o sítio do prêmio. Em 2000, por
exemplo, a junta que escolhia os

vencedores foi composta por dois
executivos da mídia, oito editores,
cinco acadêmicos, um colunista e o

administrador do prêmio. Na sele­
ção dos membros, são observadas
características como excelência
profissional e analisada a diversida­
de em termos de gênero, etnia e dis­
tribuição geográfica dos votantes,

No início de fevereiro, o escritó­
rio do admínístrador do prêmio re­

cebe os registros das reportagens
nas categorias do prêmio de jorna­
lismo. Pode concorrermaterial pu­
blicado em qualquer jornal ameri­
cano diário ou semanário. Em mar­

ço, os 77 editores. publishers, es­
critores e educadores reúnem-se na
Universidade de Columbia para jul­
gar os vencedores. Desde a institui­

ção do Pulitzer, em 1917, os prêrni­
os nas categorias de jornalismo são
eventualmente adaptados pelo con­

selho, para acompanhar a evolução
do jornalismo americano. Os prê­
mios de charge, por exemplo, fo­
ram criados em 1922, e o de foto­
grafia, no ano de 1942.

Marianna Aragão
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